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EDITORIAL

Depois de um ano difícil, quando o Produto Interno Bruto do Brasil acusou 
uma contração estimada de 3,7% em 2015, a maior dos últimos 25 anos, 
associada a uma inflação projetada em 10,67%, a maior em 13 anos, os bra-

sileiros de maneira geral e os empresários do transporte rodoviário, em particular, se 
preparam para um novo período de dificuldades. E, não sem razão. 

Segundo o Relatório Focus, um levantamento feito pelo Banco Central com mais 
de 100 instituições financeiras, o PIB de 2016 deve registrar nova queda, ainda que 
menor, da ordem de 3,%. Enquanto a inflação, segundo tais analistas, deve beirar os 
7% no ano em curso. A redução da atividade econômica e, por extensão, do volume 
de mercadorias a transportar, associada aos aumentos de preços dos insumos, vão 
afetar diretamente o caixa das empresas do transporte rodoviário de cargas.

Uma pesquisa da NTC&Logística, realizada com mais de 300 transportadoras 
associadas e publicada com exclusividade por FROTA&Cia, nessa edição especial 
do Panorama 2015/2016 do Transporte Rodoviário de Cargas, reforça essa percep-
ção. Nada menos que 77,6% dos respondentes acreditam que não haverá cresci-
mento da demanda de cargas em 2016; sendo que para 19,4% a queda deve oscilar 
entre 5% a 10%, em comparação ao ano passado, já considerado ruim. A piora do 
mercado interno foi apontada por 74,5% dos entrevistados como principal limita-
dor do crescimento. Razão pela qual o valor real do frete deve piorar ainda mais, 
em 2016, segundo 53,3% das empresas ouvidas pela entidade.

A frieza dos números combina com os depoimentos de inúmeros empre-
sários, entrevistados pela Editora Sonia Crespo, da Redação de FROTA&Cia, em 
reforço a essa edição. Com raras exceções, a grande maioria admitiu que o ano 
de 2016 foi muito ruim para o setor. Fato que obrigou as 
empresas a apertarem o cinto, na forma de demis-
sões de funcionários, enxugamento da estrutura 
operacional e a suspensão da compra de veículos, 
entre outras iniciativas.

Por sorte, em paralelo a esse quadro sombrio, a 
esperança e a disposição de virar o jogo também 
fazem parte desse mesmo discurso. Boa parte do 
empresariado acredita que a tormenta irá passar, 
senão em 2016, com mais chance no próximo ano ou, 
no máximo, em 2018. Enquanto isso, não resta outra 
saída senão investir em novos mercados, no rígido con-
trole dos custos operacionais e na manutenção 
da carteira de clientes. A base de tudo é a 
convicção de que as crises assustam e 
provocam vítimas mas, também, são ce-
leiros de oportunidades para os que não 
se entregam e investem no trabalho, 
em lugar da lamentação. 

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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Troféu Magirus

Fé no país
“O Brasil é e continuará sendo um dos nossos mais importantes mercados em 
expansão”, disse Andreas Renschler, CEO da Volkswagen Truck & Bus (na foto à 
direita), em visita ao Brasil no final de janeiro. O executivo avalia como natural 
que o negócio de veículos comerciais esteja sujeito a flutuações ainda maiores em 
economias emergentes. “Os mercados sul-americanos nos trouxeram grandes 
alegrias no passado – e o farão novamente no futuro. Tenho certeza disso”, garan-
tiu em seu depoimento, com aval de Roberto Cortês, CEO da MAN Latin America.

Maioridade 
O Código de Trânsito Brasileiro 
acaba de completar 18 anos. Nesse 
período, o regulamento passou por 
muitas mudanças, que causam 
confusão. E, ainda, não foi total-
mente regulamentado pelo Contran 
(Conselho Nacional de Trânsito), a 
quem cabe, segundo o próprio Códi-
go, estabelecer como implementar 
alguns de seus artigos. Enquanto 
isso, nosso trânsito continua a 
provocar milhares de mortos a cada 
ano e consumir enormes somas de 
recursos públicos.
 

Reforço na  
economia 
A parceria entre a CTF Technolo-
gies, fornecedora de sistemas de 
controle de abastecimento, e a Rede 
de Postos BR Petrobras, está dispo-
nibilizando para seus clientes um 
desconto final no óleo diesel que 
varia entre 12% e 30%, dependendo 
da associação dos serviços utiliza-
dos. Em vigor desde o início de 2016, 
a oferta já provoca uma reação 
comercial favorável por parte dos 
frotistas, garante Flávio Azan, dire-
tor de Negócios e Relacionamento 
com o Mercado da CTF. 

Errata
Na nota “Novos leves 
da Agrale, publicada na 
pág. 12 da Edição 185, de 
FROTA&Cia, o caminhão 
da foto não é o da Linha A. 
O veículo correto é o que 
mostramos ao lado.

O Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro 
conquistou, pelo segundo ano consecutivo, 
a melhor atuação de resgate no mundo no 

“Conrad Dietrich Magirus Award”, concurso realiza-
do pela Magirus, fabricante de veículos de combate 
a incêndios do Grupo CNH Industrial. O troféu foi 
para a equipe do quartel do Méier, na Zona Norte, 
pela ação de combate ao incêndio que destruiu 
parte do Shopping Nova América, em Del Castilho, 
no dia 16 de fevereiro de 2015.
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Aportes na  
logística 
Os desembolsos do BNDES para 
logística de transporte cresceram 8% 
em 2015, na comparação com 2014. 
Conforme a instituição, o destaque foi 
para obras de mobilidade urbana, que 
receberam R$ 8,5 bilhões, 30% mais 
que em 2014. Conforme o balanço, R$ 
54,9 bilhões foram para infraestrutura, 
o equivalente a 40,4% do total; o setor 
da indústria recebeu R$ 36,9 bilhões 
(27,1%); o de comércio e serviços R$ 
30,4 bilhões (22,4%); e o de agropecuá-
ria contou com R$ 13,7 bi (10,1%).

No topo do Dakar
Depois de vencer a edição 2012 do Rally Dakar com a Iveco, o holandês Gerard 
de Rooy conquistou seu segundo título na competição. Com a ajuda do navega-
dor Moi Torrllardona e do mecânico Darek Rodewald, Gerard de Rooy garantiu 
um ritmo constante com o seu Iveco Powerstar ao longo de toda a corrida. 
Além do bicampeonato de De Rooy, a Iveco mostrou a força de seus caminhões 
Powestar e Trakker, e colocou mais três pilotos no top 10 da classificação geral.

Sem espaço fiscal
Se depender do Ministério da Fazenda, o programa de renovação da 
frota brasileira de veículos não vai sair do papel. O pleito, defendido pela 
Anfavea, com apoio de outras 18 entidades setoriais, prevê a substituição 
de automóveis com mais de 15 anos e caminhões com mais de 30, por 
modelos mais novos, eficientes e limpos. Mas, em resposta à declaração 
de Luiz Moan, presidente da Anfavea, de que o governo poderia ajudar a 
custear o programa, o Ministério da Fazenda informou, em comunicado, 
não haver espaço fiscal no momento para nenhum tipo de projeto que 
implique em dispêndio com subsídios ou equalizações.

Choque no  
fornecimento
A CPFL Energia, Rede Graal e CCR Au-
toBAn fecharam parceria para criar o 
primeiro corredor intermunicipal para 
veículos elétricos do Brasil ao instalar 
o primeiro eletroposto rodoviário do 
Brasil, no Posto Graal 67, localizado  na 
Rodovia Anhanguera, km 67 (altura de 
Jundiaí -SP), facilitando as viagens en-
tre as cidades de Campinas e São Pau-
lo. No futuro, o Grupo estuda expandir 
a infraestrutura para outros postos da 
Rede Graal, como o Posto 56, localiza-
do na Rodovia dos Bandeirantes.
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Cortina de incertezas

por Sonia Crespo

Um contingente de 188 mil 
empresas brasileiras de 
transporte rodoviário de car-

ga, que somam frota de 1,2 milhão de 
caminhões, segundo a ANTT, entram 
em 2016 ressabiadas com o drama 
econômico em que vive o país. Uma 
inédita pesquisa realizada pela NTC 
com centenas de empresários do se-
tor, divulgada com exclusividade pela 
FROTA&Cia na matéria a seguir, mos-
tra o nível de deterioração do setor e 
as medidas imediatas que vem sendo 
adotadas para suportar o momento.  
Sem saber até quando tal crise perdu-
rará, a maioria das transportadoras já 
realizou, ao longo de 2015, drásticas 
reduções de custos operacionais e de 
pessoal e, a partir de agora, inicia uma 
nova onda de cortes.

“Vivemos um ano bastante com-
plicado, um dos mais difíceis da his-
tória do setor”, reflete José Hélio Fer-
nandes, presidente da NTC&Logística. 
“Desta vez ninguém escapou: o ano 
foi ruim para todos”, lamenta, esti-
mando em mais de 10% a redução das 
operações de transporte rodoviário de 
cargas no país durante 2015. 

O dirigente concorda que hou-
ve um acirramento na concorrência, 
gerado essencialmente pela escassez 
de demandas e pelo excesso de cami-
nhões disponíveis no mercado – frutos 
da enxurrada de compras de veículos 
realizadas há dois anos, incentiva-
das por programas públicos de finan-
ciamento. “São empresas e veículos 
demais para a quantidade de carga 
existente”, diz, avaliando que a con-

sequência direta desta re-
alidade será o aumento 
de companhias em re-
cuperação judicial. “É 
natural que na ânsia 
de saldar o caixa, algu-
mas empresas acabam 
barateando seus fretes 
e criando problemas ainda 
maiores, quando percebem que 
as receitas operacionais não cobrem 
as despesas”, detalha.

A saída para tudo isto, diz, é 
cuidar muito bem da empresa. “Eu 
e Geraldo Vianna apresentamos há 
pouco tempo uma palestra para os 
empresários do Comjovem e comen-
távamos que ambos já vivenciamos 
inflação mensal de 84%. Um dos jo-
vens empresários quis saber como 
superamos tal fase. E respondemos: 
como superamos, não sabemos, 

mas superamos. Esta é a 
receita: trabalhar, con-
centrar esforços para 
ajustar a empresa à 
realidade de mercado, 
preservar os clientes 

que têm representati-
vidade no faturamento 

e acreditar na retomada”, 
diz, salientando que este é um 

trabalho lento e inexorável, que não 
acontecerá da noite para o dia. 

José Hélio Fernandes reforça seu 
discurso otimista ao falar de proje-
ções futuras: “Certamente teremos 
um segundo semestre bem melhor 
que o de 2015”, acredita. Com razão, 
lembra que os empresários, por natu-
reza, devem ser otimistas. “Não basta 
sermos 100%, desta vez teremos de 
ser 120% ou 140% para superar nos-
sos problemas”, finaliza. 

Mesmo sem conseguir visualizar o que vem pela frente, transportadores 
rodoviários de carga arregaçam as mangas para suportar mais um ano de 
recessão econômica, desta vez reavaliando ativos, frotas e contratos  

Transporte rodoviário de cargas 
vivenciou em 2015 um dos anos 
mais difíceis da história do setor, 
garante José Hélio Fernandes, da 
NTC&Logística
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  ANO FRACO 

As cargas fracionadas, considera-
das o “filão” do transporte rodoviário e, 
até então, imunes aos efeitos de crises 
esporádicas, desta vez sucumbiram ao 
furacão econômico de 2015. A Carvali-
ma, por exemplo, movimentou 115 mil 
toneladas no período, um crescimento 
de apenas 2% em relação a 2014. “Su-
portamos como pudemos os reajustes 

quase mensais de óleo diesel, que acu-
mularam ao longo do ano mais de 20% 
de aumento”, conta o diretor da trans-
portadora, Otávio Fedrizze. 

Mesmo dando de cara com pre-
visões econômicas pouco otimistas 
do mercado em geral, Fedrizze prefe-
re apostar em expansão para 2016: “A 
expectativa é de que alcancemos um 
crescimento de até 5% para este ano”, 
projeta, sem desconsiderar a avalanche 

nos aumentos dos custos operacionais, 
que certamente provocarão queda de 
margens. O executivo diz que a Carvali-
ma  manterá o foco de atuação em seg-
mentos consolidados: “Vamos continuar 
nossa caminhada com passos seguros 
dentro do que já conhecemos e conse-
guimos fazer crescer”, garante. Nesta es-
tratégia operacional, o executivo inclui a 
abertura de novas filiais, que reforçarão 
as regiões atualmente atendidas.

CARVALIMA
Segmento de atuação: carga 
fracionada
Frota própria: 150 caminhões
Idade média: 5 anos
Praças atendidas: 59
Regiões atendidas: coletas nas 
regiões Sul e Sudeste e entregas nos 
estados de Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Rondônia e Acre
Matriz: Cuiabá (MT)
Tempo de atuação: 29 anos
Colaboradores: 600

  PLANO MANTIDO 

“O mercado foi de forte retração 
em 2015, conforme estávamos espe-
rando, mas trabalhamos arduamen-
te para que os danos causados pela 
recessão não fossem tão cruéis 
como poderiam ter sido”, 
adianta Urubatan Helou, 
diretor-presidente da 
transportadora pau-
listana Braspress, que 
movimentou em 2015 
328 mil toneladas, vo-
lume 14% menor em 
relação ao movimentado 
em 2014. “Já o faturamento 
registrado no ano passado foi de 
R$ 817 milhões, 11,37% menor ao resul-
tado do ano anterior”, diz.

A forte recessão, no entanto, não 
afetou o “plano de voo” da empresa 
para este ano, de verticalizar o trans-
porte para o Nordeste do país. “Estamos 
trabalhando com a possibilidade de 

crescermos perto de 10%, 
face aos novos produtos 
que foram lançados, tais 

como o Inter-Nordeste, o 
E-commerce, o Farma e o In-

ternacional”, relata. Argentina, 
Uruguai, Chile e Paraguai estão en-

tre as novas praças a serem atendidas. 
Considerando o fato de que a recessão 
alavancou sobremaneira as taxas de 
juros no mercado financeiro, Helou 
considera bastante jovem a frota da 
Braspress e, no momento, não vê neces-
sidade de fazer uma renovação.

BRASPRESS
Segmentos de atuação: 
Encomendas e carga fracionada
Frota própria: 
1.850 caminhões
Idade média: 3,5 anos
Praças atendidas: 
todo o Brasil
Estados atendidos: 
todo o Brasil
Matriz: São Paulo
Tempo de atuação: 38 anos
Motoristas: 779
Colaboradores: 5.124

Helou, da Braspress: 
oportunidade para lançar novos 
produtos e alavancar operações 

rumo ao Nordeste

Carvalima: otimismo, 
mas mantendo o foco em 

segmentos consolidados
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Algumas empresas dedicadas a seg-
mentos específicos, como o transporte de 
frigorificados, não sofreram tanto com a 
chacoalhada econômica.  Foi o caso da carioca 
Guapo Transportes, que operou dentro da nor-
malidade ao longo de 2015, segundo relata o 
porta-voz Francisco Novais. “Nosso resultado 
se manteve dentro da previsão inicial, exceto 
no mês de dezembro, que tradicionalmente 
registra demandas maiores e no ano passado 
manteve o fluxo menor”, diz. Para reforçar as 
operações habitualmente realizadas entre 
a capital fluminense e regiões dos Lagos e 
Serrana, a transportadora ainda ampliou 
sua frota de cinco para seis caminhões no 
ano passado, adquirindo um Accelo 1016, 
implementado com baú frigorífico da Ibiporã. 
E  para 2016, a expansão da frota continuará, 
diz Novais, que planeja aumentar a frota para 
oito veículos, todos voltados para o segmento 
de frigorificados. 

O foco no segmento não descarta a 
possibilidade de diversificar seus negócios, 
caso surjam novas oportunidades, garante 
o executivo. “para este ano planejamos 
ampliar nosso atendimento, incluindo 
em nossas rotas novas cidades do estado. 
Estamos dispostos a estudar ofertas em 
novos nichos”, diz.

Mas, mesmo com as demandas razoáveis, 
a Guapo não escapou de despesas extras 
durante 2015, como o custo dos insumos e de 
mão-de-obra: “Perdemos muitos pneus, de-
vido à  má utilização. Para enxugar despesas, 
reduzimos nosso quadro de funcionários para 
dois colaboradores, apenas”, detalha. 

 
GUAPO  TRANSPORTES
Segmento de atuação : frigorificados
Frota: 6 caminhões
Idade média: 3 anos
Praças atendidas: Rio de Janeiro (capital), 
Grande Rio e Região dos Lagos e Serrana
Estados atendidos: somente RJ
Matriz: Rio de Janeiro (RJ)
Tempo de atuação: 13 anos 
Motoristas: 6
Colaboradores: 12

Normalidade
  PARALISAÇÃO 

Com a forte contração na pro-
dução e nas vendas de veículos no 
mercado nacional, as demandas de 
cargas de autopeças na Zona Franca 
de Manaus caíram 36% para Aze-
vedo Transportes, afetando os com-
promissos financeiros da empresa. 
“Nosso faturamento anual de 2015 
foi de R$  4,2 milhões, antes os R$ 
6,5 milhões de 2014”, compara An-
gelo Azevedo, comprador e admi-
nistrador da transportadora. “Houve 
meses em que tivemos de recorrer a 
empréstimos bancários para pagar 
folha de pagamento”, recorda.

Azevedo diz que a queda opera-
cional da transportadora ultrapas-
sou sobremaneira as expectativas 
iniciais de baixa, comprometendo, 
inclusive, a programação de reno-
vação de frota. A ultima compra de 
caminhões, cinco cavalos mecânicos 
Volvo VM,  aconteceu em 2013. An-
tes disso, lembra, só em 2010, quan-
do a empresa adquiriu três Scania  P 
340, dois Iveco Cursor 330 e dois VW 
19.370 Constelation novos. 

O executivo tem lançado mão 
de todos os recursos administrativos 
para fechar a conta com fretes defa-
sados e o aumento de óleo diesel, re-
capagens, pneus novos, taxa de tacó-
grafo, IPVA, Inspeção Veicular, além 
da desoneração da folha de paga-
mento e do dissídio salarial. Isso sem 
contar a concorrência, que assom-

bra os negócios: “Para nossos fretes 
de R$ 550 reais, já com valor especial 
para clientes, há concorrentes que 
oferecem R$ 430. Fizemos “milagres” 
para não desistir da atividade, de-
pois de 24 anos no ramo”, comenta. 
Esses milagres envolveram o enxu-
gamento de funcionários, acúmulo 
de funções entre pessoas do mes-
mo setor, redução de 26 carreteiros 
para 12 autônomos, corte de 6 para 
3 motoristas de caminhões e um 
controle mais rígido no  consumo de 
combustível. E o pior: “Também dei-
xamos de arrumar os aparelhos de 
ar condicionado e adotamos climati-
zadores”, acrescenta, lembrando que 

a temperatura média da capital 
amazonense é de 28 graus.     

 Ressabiado, Ângelo Azevedo 
não enxerga possível melhora 
da economia nacional no curto 
prazo: “Acredito que a crise ainda 
deve piorar, enquanto o governo 
não rever seus custos e canalizá-
-los para a infraestrutura. Para 
2016 projetamos um resultado 
mais baixo que o de 2015. Ficare-
mos quietos, com o freio de mão 
puxado e o cepo na roda”, dispa-
ra. “Para onde apontamos, neste 

momento ninguém compra, ninguém 
aluga, ninguém vende e todos estão 
recuados”, adverte. Atender em novas 
localidades é outra medida atualmen-
te descartada pela transportadora, 
que não deseja ter dor de cabeça com 
funcionários à distância.

 
AZEVEDO TRANSPORTES
Segmento de atuação: carga 
conteinerizada
Frota própria: 26 cavalos 
mecânicos, 10 caminhões, 160 
carretas porta-contêiner
Idade média: 4 anos
Praças atendidas: somente o 
Distrito Industrial de  Manaus (AM)
Matriz: Manaus (AM)
Tempo de atuação: 24 anos
Motoristas: 15
Colaboradores: 50

Azevedo Transportes: crise deve piorar 
enquanto o governo não rever seus custos 
e canalizá-los para a infraestrutura
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Estagnação

  DEFASAGEM

Também na 3P Transportes foi 
duro terminar o ano de 2015. Forte 
no abastecimento de autopeças para 
a indústria automobilística do estado 
de São Paulo, para quem concentra 
40% das cargas, a empresa teve de su-
portar não apenas a retração nas de-
mandas de montadoras como convi-
ver com o frete totalmente defasado. 

“Em 2014 tivemos 40 mil tonela-
das de carga transportada com um fa-
turamento de R$ 10,8 milhões. Já em 
2015 o volume de carga transportada 
caiu para 30 mil toneladas e o fatu-
ramento fechou com R$ 8,3 milhões”, 
compara o gerente da filial São Paulo, 
Marcelo Rodrigues.

“Nossa expectativa”, prossegue, 
“era de pelo menos manter a relação 
de lucro alcançada no ano retrasado. 
Mas não houve repasse no custo do 
frete que, no nosso entendimento, de-
veria ser na ordem de 13%”, calcula. 
Frente ao percalço, a frota da 3P, cuja 
idade média chega a 15 anos, perma-
neceu inalterada ao longo do ano. “E 
assim permanecerá até que o merca-
do se recupere”, adianta o executivo.

Marcelo Rodrigues, que também 
é diretor do Setcesp e da NTC e mem-
bro do Instituto Conjovem de Desen-
volvimento Mercadológico, convive 
permanentemente com um grupo de 
jovens empresários do setor que, se-
gundo ele, não demonstram desânimo 

frente à forte recessão brasileira. “Pelo 
contrário, todos estamos alertas e cria-
tivos para encontrar soluções”, diz. 
Frequentador contumaz das redes so-
ciais, o jovem empresário do transpor-
te de cargas troca confidências com 
seus amigos do ramo no Facebook e 
no Whatsapp sobre custos aproxima-
dos de frete, onde há preços convida-
tivos de insumos, como proceder 
em questões jurídicas e por 
aí vai. Menos, claro, sobre 
estratégias de mercado. 

Na visão de Ro-
drigues, uma crise 
como a atual, que 
perdura há dois anos, 
e que para suportá-la 
já foram adotadas prati-
camente todas as medidas 
possíveis de contenção, chegou 
a hora de procurar o que o executi-
vo chama de “custos ocultos”. “Cada 
operação deve ser minimamente 
analisada e revista. Hoje, na área de 
autopeças, por exemplo, temos pou-
ca carga e frota excedente. É chegado 
o momento de rever o tamanho da 
frota, vender ativos, se necessário”, 
opina. “A manutenção de agregados 
segue o mesmo raciocínio: o que era 
feito com 50 contratados até meados 
de 2015 hoje pode ser realizado com 
30”, estima. Outra alteração planeja-
da é remanejar algumas operações 
de filiais. “Vamos enfrentar a plani-
lha de forma objetiva, cortando áre-

as de atuação que não 
apresentem rentabi-

lidade explícita”, diz. A 
3P só não abrirá mão da 

qualidade do serviço, garan-
te o executivo. “Nossa expectativa 

é preservar nossos clientes e, em mo-
mentos oportunos, ajustar as opera-
ções”, resume.

 
3P TRANSPORTES
Segmentos de atuação: autopeças, 
carga fracionada, lotação e 
contêineres 
Frota própria: 50 caminhões
Idade média: 15 anos
Praças atendidas: 30
Estados atendidos: São Paulo
Matriz: Monte Alto (SP)
Tempo de atuação: 30 anos
Motoristas: 35
Colaboradores: 95

Também para Celso Luchiari (foto), diretor da 
Transportadora Americana, o mercado manteve-
-se estagnado ao longo de 2015. “Já prevíamos 
que não haveria crescimento em 2015”, diz, 
complementando que, por essa razão, a trans-
portadora decidiu não fazer nem ampliações e 
nem renovações na frota. Este ano, a princípio, 
não será muito diferente, adianta Luchiari, sem 
quaisquer planos de crescimento, de expansão e 
de renovação da frota para o período.

Segmento de atuação:  
Carga seca 
Frota própria: não divulgamos
Idade média: 3 anos
Praças atendidos: 2.800 na Divisão Rodoviário
Estados atendidos: 11 
Matriz: Americana (SP)
Tempo de atuação: 75 anos
Motoristas: 140
Colaboradores: 1.321

TRANSPORTADORA 
AMERICANA – TA

Marcelo Rodrigues, da 
3P Transportes: muita 

atenção e criatividade para 
encontrar soluções
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 Ì Vento haragano

Outra forte atuante no segmento 
de cargas automotivas, a Transportado-
ra Sulista também sofreu com os resul-
tados de 2015, que registraram queda 
de 22,8% na movimentação de cargas. 

Mas, mesmo diante de um mer-
cado nacional minguado, a empresa 
arregaçou as mangas e partiu para a 
diversificação de segmentos. “Em 2015 
conquistamos oito novos clientes, que 
resultaram em 16 novas operações 
nos segmentos: madeireiro, químico, 
alimentícios e embalagens. Em 2016 a 
meta é conquistar clientes na área de 
cosméticos, saúde e químicos. Nosso 
foco continuará na estratégia de diver-
sificação de mercados. Manteremos o 
atendimento e crescimento no segmen-
to automotivo, como carro-chefe, mas 
seguiremos o projeto de expansão atra-
vés de novos segmentos”, explica Josana 
Teruchkin, diretora executiva da Sulista.

Boa parte do resultado conquis-
tado em 2015, segundo Josana, se 
deve ao foco na produtividade, al-
cançado com o trabalho executado 
dentro do Centro de Controle Ope-
racional (CCO), criado para ser um 
centro de planejamento e gestão e 

aumentar a eficiência 
logística. Em paralelo, 
a Sulista colocou suas 
fichas em novas par-
cerias com agregados e 
autônomos, usando se-
mirreboques próprios.

Em 2016 a transportadora 
continuará sua saga de diversifica-
ção. Para reforçar sua atuação em 
novas investidas, atualmente finaliza 
a certificação SASSMAQ (Sistema de 
Avaliação de Saúde, Segurança, Meio 
Ambiente e Qualidade) para receber 
a liberação de transporte de cargas 
químicas e perigosas. “A certificação, 
apesar de não ser obrigatória, gera 
um importante diferencial para as 
empresas que adotam o sistema pela 
comprovação de que oferecem servi-
ços qualificados nas operações de lo-
gística”, acredita a executiva. “Nosso 
objetivo é fazer o transporte rodoviá-
rio nacional de cargas embaladas e, 
para isso, uma frota com 14 equipa-
mentos, com motoristas dedicados e 
treinados,  foi preparada com todos 
os itens exigidos”, relata. 

Prevendo uma estagnação geral 
do mercado para 2016, Josana Teru-
chkin quer preservar os volumes de 

2015. “Um período de 
crise é repleto de incer-
tezas. Vamos investir 
na busca e na abertu-

ra de novos mercados. 
Mas, sem abrir mão da 

rentabilidade e controle per-
manente dos custos”, afirma com 

convicção. Nosso foco continuará na 
estratégia de diversificação de mer-
cados, no atendimento ao segmento 
automotivo, mas a próxima etapa é 
avançar com licenças e prospectar 
negócios nos segmentos  cosméticos 
e perfumes, saúde humana,  saúde 
animal e química fina”, enumera. 

  
transportadora sulista
segmentos de atuação : carga 
fracionada, automotiva e produtos 
perigosos
Frota própria: 224 caminhões
idade média: 4 anos
praças atendidas: mais de 100 
cidades
estados atendidos: Região Sul, São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro
Matriz: Curitiba (PR)
tempo de atuação: 30 anos
Motoristas: 71
Colaboradores: 150

Josana Teruchkin, da Transportadora Sulista: 
Meta para 2016 é conquistar clientes na área 

de cosméticos, saúde e químicos
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   BOLA PRA FRENTE 

O ano de 2015 foi de muita in-
constância no volume de cargas 
transportadas, avalia Murilo Alves, 
diretor Adjunto de Mercado da RTE 
Rodonaves. “Houve uma pressão 
muito grande pela redução de pre-
ços por parte dos embarcadores, 
levando, de maneira geral, a uma 
perda de rentabilidade para 
todas as transportadoras”, 
diz. Na transportadora 
Riopretense o  volume 
de carga movimenta-
do chegou a 500 mil 
toneladas, formatando 
uma queda de aproxi-
madamente 8% em re-
lação ao ano anterior. Já o 
faturamento apresentou em-
pate, na comparação dos períodos. 
“Embora consideremos este resultado 
como positivo, reconhecemos que fi-
cou abaixo da meta inicial”, lamenta.

A escalada de preços dos insu-
mos principalmente do óleo diesel, 
foi o maior desafio suportado pela 
empresa: “Sem planejamento ade-

quado de preços por 
parte do governo, os 

aumentos não puderam 
ser repassados para o va-

lor do frete”, constata. Para 
complicar, a folha de pagamento 
também impactou consideravelmen-
te com o  o aumento de impostos, o 
dissídio elevado e a nova legislação 
tributária, com destaques negativos.

“Nosso grande desafio para 2016 
é alavancar o faturamento junto à 
atual carteira de clientes. Estamos tra-

balhando para um crescimento de 
um dígito, e a realização deste feito 
depende também do cenário eco-
nômico nacional”, comenta Alves. 
“No final de 2015, iniciamos o aten-
dimento para os estados de Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Ron-
dônia e Acre, uma nova região que 
nos trará frutos no decorrer deste 
ano. Também estamos estudando 
demandas dos estados do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo e pretende-
mos consolidar o novo serviço Su-
per RTE, de entregas expressas, que 
lançamos em 2015”, detalha. 

  
RTE RODONAVES

Segmentos de atuação: carga 
fracionada, carga seca e e-commerce
Frota própria e agregada: 1.800 
caminhões
Idade média: 3 anos
Praças atendidas: 2.300 cidades 
Estados atendidos: 10 estados 
+Distrito Federal
Matriz: Ribeirão Preto, SP
Tempo de atuação: 35 anos
Motoristas: 290 
Colaboradores: 3.400 

Freada brusca 
Com movimento operacional bem 

aquém do esperado, a transportadora 
pernambucana Eclipse viu seu volume 
de carga despencar 20% em 2015, frente 
ao resultado de 2014. “Não imagináva-

mos que chegássemos a esse patamar”, 
comenta Marcos Ribeiro, diretor Co-
mercial da empresa. O efeito dominó do 
fraco retorno de mercado fatalmente 
comprometeu o programa de renovação 

de frota. “Sem carga e com dificuldade em 
repassar reajustes a situação se complica 
ainda mais”, reclama, adiantando que em 
2016 também não acontecerá a renovação 
da frota. “Nem expansão física para novas 
localidades”, acrescenta.  

ECLIPSE TRANSPORTES
Segmentos de atuação: carga seca, 
fracionada e lotação
Frota própria: 280 caminhões
Idade média: 7 anos
Praças atendidas: 17
Estados atendidos: 10 (Nordeste)
Matriz: Jaboatão dos Guararapes (PE)
Tempo de atuação: 19 Anos
Motoristas: 82
Colaboradores: 376

Murilo Alves, da Rodonaves: 
expansão para regiões 

Centro-Oeste e Norte trará 
frutos no decorrer deste ano
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 Ì Novos ares

Diferente de todos os de-
mais transportadores, a 
Piccilli Transportes vive 
uma verdadeira bo-
nanza nos negócios 
– mas não no Brasil. 
A empresa desceu as 
portas no país há dois 
anos e se transferiu para 
Miami, administran-
do os negócios de 
vento em popa, como 
conta o sócio e geren-
te da empresa, Agnal-
do Piccilli; “Aqui nos EUA o mercado 
está muito bom e a atividade em 
alta”, regozija-se. 

Piccilli diz que nos últimos tem-
pos, enquanto operou no país, teve 

enormes prejuízos. A última unidade 
da empresa encerrou as operações 

em dezembro passado. Al-
guns caminhões da frota 

remanescente ainda es-
tão à venda.

A ideia de trans-
ferir os negócios 
para outro país foi 

tomando corpo à me-
dida em que a trans-

portadora se depara-
va com dificuldades 
recorrentes, como 
fretes que não co-
brem os custos ope-

racionais, a insegurança jurídica 
e a crise econômica que não aca-
ba nunca, enumera Piccilli. Ago-
ra, nos EUA, vive uma realidade 
é bem diferente. O executivo diz 

que, ao invés de mudar de ramo, 
decidiu mudar de país, mantendo 
o foco nas operações de transpor-
tes e logística. A área de atuação 
da empresa se concentra na Caro-
lina do Norte. “Esperamos crescer 
uns 40% este ano”, estima.

 
Piccilli TraNsPorT iNc
segmentos de atuação: Logística e 
transporte de granitos, mudanças, 
logística industrial e Supply Chain    
Frota própria:10 caminhões
idade média: 17 anos
Praças atendida: Carolina do  
Norte, EUA
estados atendidos: 01
Matriz: Miami, Florida (EUA)
Tempo de atuação: 70 anos
Motoristas: todos terceirizados
colaboradores: todos  terceirizados

Oportunidades na crise
Para Donizete Luis Simon, gerente 

Administrativo e Financeiro da transporta-
dora catarinense Ouro Negro, o advento da 
recessão pode abrir novas portas comer-
ciais, antes ignoradas. Até março de 2015 
a empresa apresentou um crescimento 
operacional, comparado ao mesmo período 
de 2014, mas a partir daí a atividade se es-
tabilizou, e apresentou queda nos últimos 
quatro meses do ano. A expectativa inicial, 
de crescimento, não aconteceu. “Foram 108 

mil toneladas transportadas no período, 
volume 11% menor que o registrado em 
2014. Já nosso faturamento fechou em R$ 
66.700.000,00, contabilizando um decrésci-
mo de 2,60%”, descreve. 

O executivo e sua equipe tiveram de arre-
gaçar as mangas. A maior dificuldade, conta, 
foi equacionar a retração do mercado com 
o aumento geral dos custos dos insumos. 
Simon explica que a preservação da  receita 
só foi possível porque a empresa passou a 

explorar novos perfis na modalidade de carga 
fracionada, sua especialidade. Em paralelo, 
alguns contratos antigos foram revisados e 
atualizados. Simon garante que manterá a 
idade média de 3 anos para seus caminhões 
e para isso fará uma renovação de 5% da 
frota este ano.  Em paralelo, Simon pretende 
explorar a locação de armazéns da empresa, 
para atividades logísticas. Com estas e outras 
soluções pro-ativas, a Ouro Negro sustenta a 
projeção de crescer 25% em 2016.  

OurO  NegrO TraNspOrTes
Segmentos de atuação: carga fracionada 
e lotação
Frota própria: 84 veículos 
Idade média: 3 anos
Praças atendidas: 1.429 
Total de estados atendidos: Regiões Sul, 
Centro-Oeste e Nordeste, São Paulo,  
Minas Gerais 
Matriz: Criciúma (SC)
Tempo de atuação: 15 anos
Total de motoristas: 90 motoristas
Colaboradores: 400

Agnaldo Piccilli, da Piccilli Inc.: 
mudança para Miami, EUA, e 

negócios de vento em popa
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Retrato sombrio
por José Augusto Ferraz

Uma pesquisa realizada pela 
NTC&Logística, no período 
de 4 a 21 de janeiro de 2016, 

junto às transportadoras rodoviá-
rias de cargas cadastradas no banco 
de dados da entidade, dá uma boa 
dimensão de como se comportou 
o ano de 2015 nessas empresas e as 
perspectivas para o ano em curso. O 
levantamento confirma a opinião dos 
empresários entrevistados para com-
por essa edição especial do Panorama 
2105/2016 do Transporte Rodoviário 
(ver matéria na pág. 14).

O estudo, publicado com exclusi-
vidade por FROTA&Cia, abrangeu um 
total de 330 operadoras de transpor-
te, todas especializadas em Cargas 

Fracionadas e Lotação. Coordenada 
pelo engenheiro Antonio Lauro Valdí-
via, assessor técnico da Associação, o 
trabalho foi apresentado na reunião 
do Conselho Nacional de Estudos em 
Transporte, Custos, Tarifas e Merca-
do – Conet –, realizada no dia 28 de 
janeiro, na sede da entidade, em São 
Paulo. A pesquisa também serviu para 
o Departamento de Custos Operacio-
nais, Estudos Técnicos e Econômicos 
da NTC&Logística (Decope) apurar 
uma diferença de 12,9% entre os fre-
tes praticados no mercado e os custos 
efetivos da atividade.

 Ì DesempenhO RUim 

Questionadas sobre a sua per-
formance no ano passado, do ponto 

de vista financeiro, 70,9% das em-
presas admitiram que foi pior que 
2014. Para 42 delas (12,7%) o resulta-
do foi igual, enquanto para as 16,4% 
restantes o desempenho foi melhor, 
em relação ao ano anterior (tabe-
la1). Para o universo que apontou 
uma piora no quadro, a queda osci-
lou entre 0,1% a 10% para 25,5% das 
entrevistadas (84 empresas); já para 
outras 50,3% (166 transportadoras) a 
quebra financeira foi superior a 10%. 
Na média geral, o recuo das receitas 
foi de 8,9% (tabela 2).

Em relação aos volumes trans-
portados no ano de 2015, em compa-
ração ao período anterior, foi apon-
tada uma queda de 9,5%, na média 
das respostas, sendo que para 16,1% 
dos entrevistados (86 empresas) 

Pesquisa da NTC&Logística, publicada com exclusividade por FROTA&Cia, revela o 
impacto da crise econômica atual nas empresas do transporte rodoviário de cargas
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o recuo foi superior a 20%. Mesmo 
assim, um total de 54 respondentes 
(16,4%) acusou evolução no desem-
penho operacional (tabela 3).

Nada menos que exatas 200 em-
presas (60,6%) creditaram a quebra 
do desempenho a um conjunto de 
fatores combinados. Incluindo o me-
nor volume de cargas ofertado no 
período, o aumento dos custos ope-
racionais e o frete cobrado que não 
melhorou (tabela 4). 

 Ì Reajuste do fRete

Em relação aos fretes rodoviá-
rios, 36,4% dos respondentes (120 
empresas) admitiram que não houve 
reajuste nas tarifas em 2015 e, sim, a 
prática de conceder descontos, apesar 
da conjuntura adversa. Para outras 92 
transportadoras (27,9%) não houve 
reajuste algum enquanto que para 
35,8% (118 empresas) houve majora-
ção nos preços praticados (tabela 5).

Para o ano em curso, as perspec-
tivas não são nada otimistas. Cerca de 
77,6% dos respondentes (256 empresas) 
admitiram que o mercado irá encolher 
ainda mais em 2016, o equivalente a 
6,6% em média em relação ao ano pas-
sado. Já os otimistas somam 22,4% das 
empresas (74) consultadas (tabela 6).  

Entre os fatores que podem limi-
tar o crescimento das empresas em 
2016, 14,5% (48 dos respondentes) 
apontaram o acesso ao capital (falta 
de linhas de crédito, juros altos etc) 
como principal impeditivo. Mas, a 
grande maioria (74,5%, o equivalen-
te a 246 empresas), atribui a piora do 
mercado interno como o fator deter-
minante (tabela 7). Não sem motivo, 
53,3% dos entrevistados (176 empre-
sas) acreditam que o valor real vai 
piorar em 2016 e e nos próximos anos, 
contra 5,5% (18) que apostam em 
uma melhora (tabela 8).

 Ì Custos do tRanspoRte 

No que toca à defasagem entre 
o frete médio praticado e os custos 

PESQUISA NTC&LOGÍSTICA - DECOPE
DESEMPENHO DO SETOR EM 2015 E PERSPECTIVAS 2016

Número de empresas pesquisadas: 330
Especialidades de transporte: Carga Geral Fracionada e Carga Lotação

Período da Pesquisa: 4 a 21 de janeiro de 2015

Tabela 1. O desempenho da empresa no ano de 2015 foi:
Respondentes Participação %

 - pior que 2014 234 70,9%
 - igual a 2014 42 12,7%
 - melhor que 2014 54 16,4%

Tabela 2. Qual foi o desempenho financeiro da sua empresa no ano de 2015 ?
Respondentes Participação %

 - houve queda entre 0,1% e 5% 30 9,1%
75,8% - houve queda entre 5% e 10% 54 16,4%

 - houve queda acima de 10% 166 50,3%
 - foi estável 32 9,7%
 - houve crescimento entre 0,1% e 5% 16 4,8%

14,5% - houve crescimento entre 5% e 10% 14 4,2%
 - houve crescimento acima de 10% 18 5,5%

Tabela 3. Qual foi o desempenho operacional (VOLUME TRANSPORTADO) da sua empresa no ano de 2015 ?
Respondentes Participação %

 - houve queda entre 0,1% e 5% 28 8,5%

18,5%
 - houve queda entre 5% e 10% 50 15,2%
 - houve queda acima de 10% a20% 80 24,2%
 - houve queda acima de 20% 86 26,1%
 - foi estável 32 9,7%
 - houve crescimento entre 0,1% e 5% 16 4,8%

4,1%
 - houve crescimento entre 5% e 10% 18 5,5%
 - houve crescimento acima de 10% a 20% 10 3,0%
 - houve crescimento acima de 20% 10 3,0%

Tabela 4. Você creditaria o desempenho da empresa no ano de 2015 a que ?
Respondentes Participação %

 - menor volume de carga 26 7,9%
 - aumento dos custos 28 8,5%
 - frete cobrado não melhorou 14 4,2%
 - todos os fatores acima citados 200 60,6%
 - outros fatores negativos 8 2,4%
 - maior volume de carga 22 6,7%
 - diminuição dos custos 6 1,8%
 - frete cobrado melhorou 4 1,2%
 - todos os fatores acima citados 6 1,8%
 - outros fatores 16 4,8%

Tabela 5. Quanto sua empresa reajustou o valor do frete no ano de 2015 ?
Respondentes Participação %

 - não houve reajuste e sim desconto de até 3% 18 5,5%

36,4%

 - não houve reajuste e sim desconto entre 3% e 5% 28 8,5%
 - não houve reajuste e sim desconto entre 5% e 10% 48 14,5%
 - não houve reajuste e sim desconto entre 10% e 15% 18 5,5%
 - não houve reajuste e sim desconto entre 15% e 20% 4 1,2%
 - não houve reajuste e sim desconto acima de 20% 4 1,2%
 - não houve reajuste algum 92 27,9%
 - houve reajuste de até 5% 50 15,2%

35,8%
 - houve reajuste entre 5% e 10% 58 17,6%
 - houve reajuste entre 10% e 15% 8 2,4%
 - houve reajuste entre 15% e 20% 2 0,6%
 - houve reajuste acima de 20% 0 0,0%

Crescimento 
médio:
-8,9%

Crescimento 
médio:
-9,5%
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médios do transporte, apurados pela 
NTC, a pesquisa também mostrou 
que 67,3% dos respondentes (222 em-
presas) reconheceram o fato; contra 
apenas 13,3% (44 empresas) que afir-
maram praticar tarifas superiores os 
custos (tabela 9).  

Os acréscimos à tabela de fretes 
também foram alvos da pesquisa da 
NTC&Logística. Perguntados sobre a 
alíquota praticada pela empresa, em 
relação ao frete valor (ad-valorem), 
um percentual agregado à tarifa, 
com base no valor da mercadoria, 
nada menos que 30,9% dos entre-
vistados (102 empresas) admitiram 
não incluir esse adicional no cálculo 
tarifário. Entre os que adotam a prá-
tica, 20% (66 empresas) afirmaram 
que acrescentam aos fretes entre 
0,31% a 0,50% do valor da mercado-
ria e outros 20,6%(68 empresas) en-
tre 0,1% a 0,2% (tabela 10).

O mesmo se dá com o GRIS, que 
cobre os custos com o gerenciamento 
de riscos nas operações de transpor-
tes. Nesse caso, 150 empresas (45,5% 
do universo) admitiram que absor-
vem esse gasto e, portanto, não repas-
sam para as tarifas. Já os que cobram, 
o valor médio é de 0,2% do valor da 
mercadoria, de acordo com 16,4%(54) 
das empresas ouvidas no levanta-
mento (tabela 11).

 Ì Contas a pagar 

A pesquisa com os transporta-
dores rodoviários de cargas abran-
geu, ainda, outro aspecto bastante 
sensível no caixa das empresas, 
sobretudo nos dias atuais. Das 
330 operadoras que responderam 
ao estudo, nada menos que 276 (o 
equivalente a 83,6% do total) re-
conheceram a ocorrência de atra-
sos no pagamento dos serviços. 
Para outros 45,5%(150) os atrasos 
alcançam até 10% dos valores re-
cebíveis, podendo ser superiores a 
30%, segundo 9,7% (32 empresas) 
dos entrevistados (tabela 13). Em 

Tabela 6. Em quanto você estima o crescimento do seu mercado até o fim de 2016 ?
Respondentes Participação %

 - nenhum, com uma diminuição de mercado de até 3% 42 12,7%

77,6%

 - nenhum, com uma diminuição de mercado entre 3% a 5% 44 13,3%
 - nenhum, com uma diminuição de mercado entre 5% a 10% 64 19,4%
 - nenhum, com uma diminuição de mercado entre 10% a 15% 36 10,9%
 - nenhum, com uma diminuição de mercado entre 15% a 20% 20 6,1%
 - nenhum, com uma diminuição de mercado de mais de 20% 50 15,2%

 - crescimento de mercado de até 3% 30 9,1%

22,4%

 - crescimento de mercado entre 3% a 5% 10 3,0%
 - crescimento de mercado entre 5% a 10% 8 2,4%
 - crescimento de mercado entre 10% a 15% 16 4,8%
 - crescimento de mercado entre 15% a 20% 2 0,6%
 - crescimento de mercado acima de 20% 8 2,4%

Tabela 7. O que você acha que pode limitar o crescimento da sua empresa em 2016 ?
Respondentes Participação %

 - Nada pode limitar o crescimento da empresa 6 1,8%
 - Falta de veiculos e equipamentos 2 0,6%
 - Acesso ao capital ( falta de linhas de crédito, alta taxa de juros, etc) 48 14,5%
 - Falta de mão de obra (motoristas, ajudantes, etc) 2 0,6%
 - Infra estrutura (estradas, portos, aeroportos, etc) 6 1,8%
 - Piora do mercado interno 246 74,5%
 - Piora do cenário externo 12 3,6%
 - Outros 8 2,4%

Tabela 8. Você acredita que o valor REAL do frete em 2016 e nos próximos anos deve:
Respondentes Participação %

 - Piorar 176 53,3%
 - Ficar estável 136 41,2%
 - Melhorar 18 5,5%

Tabela 9. A NTC apurou um custo (sem ICMS) para o transporte de uma carga, para  
uma determinada distância. O frete médio praticado para esta carga pela sua empresa é:

Respondentes Participação %
 - acima de 10% deste valor 26 7,9%

13,3% - entre 6 e 10% superior a este valor 12 3,6%
 - até 5% maior que este valor 6 1,8%
 - igual ou muito próximo a este valor 64 19,4%
 - até 10% menor que este valor 64 19,4%

67,3% - entre 11 e 20% menor que este valor 52 15,8%
 - entre 21 e 30% menor que este valor 54 16,4%
 - mais que 30% menor que este valor 52 15,8%

Tabela 10. Qual a aliquota de frete valor (ad valorem) é praticado pela sua empresa?
Respondentes Participação %

 - Não pratico frete valor 102 30,9%
 - em média mais de 0,5% do valor da mercadoria 38 11,5%
 - entre 0,31% e 0,50% do valor da mercadoria 66 20,0%
 - entre 0,21% e 0,30% do valor da mercadoria 44 13,3%
 - entre 0,1 % e 0,20% do valor da mercadoria 68 20,6%
 - em média, abaixo de 0,10% do valor da mercadoria 12 3,6%

Tabela 11. Qual a aliquota de GRIS (Gerenciamento de Risco) é praticado pela sua empresa?
Respondentes Participação %

 - Não cobro GRIS 150 45,5%
 - em média mais de 0,3% do valor da mercadoria 28 8,5%
 - em média 0,3% do valor da mercadoria 30 9,1%
 - em média 0,2% do valor da mercadoria 54 16,4%
 - em média 0,1% do valor da mercadoria 32 9,7%
 - em média abaixo de 0,1% do valor da mercadoria 36 10,9%

Crescimento 
médio:
6,6%

Defasagem 
média:
12,9%
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consequência do fato, 48,5% (160 
empresas) confessaram atrasos no 
pagamento dos tributos (tabela 14).

Questionados sobre o prazo 
concedido aos clientes, para o pa-
gamento dos fretes, a maior con-
centração de respostas ficou entre 
16 e 30 dias, segundo 38,2% dos res-
pondentes(126 empresas). No outro 
extremo, outros 17% (56 empresas) 
afirmaram que o prazo é superior a 
60 dias (tabela15). Já o prazo médio 
de recebimento das faturas foi de 
34 dias (ver tabela 15).

 Ì Justiça do trabalho 

Outro dado interessante diz res-
peito ao peso das ações trabalhistas 
no faturamento das empresas. Um 
total de 234 transportadoras, corres-
pondendo a 70,9% do universo pes-
quisado, relatou que essas ações re-
presentam, em média, o equivalente 
a 1,9% das receitas totais. Por outro 
lado, outras 96 empresas (29,1%) 
afirmaram não existirem ações tra-
balhistas em curso.

A ociosidade da frota de veícu-
los, em função da desaceleração da 
atividade econômica também foi 
mensurada na pesquisa da NTC. 
Embora esse problema não ocorra 
para 24,8% (82 empresas), a grande 
maioria (75,2% ou 248 empresas) 
relataram que, em média, 11,3% da 
frota está parada por falta de cargas 
(ver tabela 17).

Por fim, o levantamento ainda 
apurou junto às transportadoras de 
cargas fracionárias a eventual co-
brança da Taxa de Restrição ao Trân-
sito (TRT), aplicável nas cidades com 
restrição à circulação de caminhões. 
Mas, 68,4% das empresas (108) ates-
taram que desconhecem essa tarifa 
adicional ou, simplesmente, não a 
cobram. As demais, que totalizam 
31,6% (50 empresas), afirmaram que 
praticam a majoração, que pode va-
riar de 5% a 20% sobre o valor do fre-
te (ver tabela 18). 

Tabela 12. Há atraso no recebimento dos fretes?
Respondentes Participação %

 - Não, não há nenhum 54 16,4% 16,4%
 - Sim, de até 10% dos valores recebíveis 150 45,5%

83,6%
 - Sim, de 11% a 20% dos valores recebíveis 68 20,6%
 - Sim, de 21% a 30% dos valores recebíveis 26 7,9%
 - Sim, acima de 30% dos valores recebíveis 32 9,7%

Tabela 13. Em sua empresa os pagamentos dos tributos estão sendo pagos:
Respondentes Participação %

 - rigorosamente em dia 170 51,5%
 - parcialmente em dia 66 20,0%
 - com atrasos 94 28,5%

Tabela 14. Levando-se em consideração todos os contratos da  
empresa, qual o maior prazo concedido para o pagamento dos fretes?

Respondentes Participação %
 - até 15 dias 10 3,0%
 - entre 16 e 30 dias 126 38,2%
 - entre 31 e 45 dias 78 23,6%
 - entre 46 e 60 dias 60 18,2%
 - entre 61 e 90 dias 42 12,7%
 - entre 91 e 120 dias 10 3,0%
 - acima de 120 dias 4 1,2%

Tabela 15. Levando-se em consideração todos os contratos  
da empresa, qual o prazo MÉDIO de recebimento dos fretes?

Respondentes Participação %
 - até 15 dias 16 4,8%
 - entre 16 e 30 dias 160 48,5%
 - entre 31 e 45 dias 84 25,5%
 - entre 46 e 60 dias 52 15,8%
 - entre 61 e 90 dias 12 3,6%
 - acima de 90 dias 6 1,8%

Tabela 16. Quanto representa atualmente o desembolso com ações trabalhistas na sua empresa?
Respondentes Participação %

 - Não existem ações trabalhistas na empresa 96 29,1%
 - Atualmente ele  representa menos de 1% do faturamento 102 30,9%

70,9% - Atualmente este desembolso situa-se entre 1% e 3% do faturamento 82 24,8%
 - Atualmente este desembolso situa-se entre 3% e 5% do faturamento 34 10,3%
 - Atualmente ele  representa mais de 5% do faturamento 16 4,8%

Tabela 17. Quantos veículos da frota da empresa estão parados?
Respondentes Participação %

 - Não há veículos parados 82 24,8%
 - Os veículos parados representam menos de 5% da frota 82 24,8%

75,2%
 - Estão parados entre 6% e 10 % da frota 80 24,2%
 - Estão parados entre 11% e 20 % da frota 44 13,3%
 - Estão parados entre 21% e 30 % da frota 20 6,1%
 - Atualmente há mais de 30% da frota parada 22 6,7%

Tabela 18. Sua empresa cobra a TRT-Taxa de Restrição ao Trânsito?   
(para cidades com restrição a circulação de motoristas) - só FRACIONADA

Respondentes Participação %
 - desconheço a existência desta taxa (TRT) 22 13,9% 68,4%
 - tenho conhecimento da mesma, mas não a cobro 86 54,4%
 - cobro 5% 10 6,3%

31,6% - cobro em média 5% a 10% 10 6,3%
 - cobro em média 10% a 15% 16 10,1%
 - cobro em média 15% a 20% 14 8,9%

Prazo médio de 
recebimento:

34 dias

Percentural de 
veículos parados:

11,3%

Participação de ações trabalhistas  
no faturamento: 1,9%
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FINAL DE LINHA
Dois anos depois da inauguração, a Comil encerra as 

atividades da moderna fábrica de Lorena, diante da brutal 
queda das encomendas de carrocerias para ônibus

HISTÓRIA DE SUCESSO
Pássaro Marrom completa 80 
anos de operações e bons serviços 
na região do Vale do Paraíba

TRANSPORTE POR FRETAMENTO
Operadoras reclamam das 

restrições Impostas ao ônibus 
nas praias paulistas
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EDITORIAL

Caminho de pedras
C omo se não bastassem os estragos causados pelos pífios resultados nas vendas 

de chassis e carrocerias de ônibus em 2015, os fabricantes do setor enfrentam, 
já a partir do primeiro mês de 2016, outra sacolejante viagem pela estrada de 

incertezas. Basta lembrar que em janeiro, a produção geral de veículos no país, de 
todas as categorias, representou o pior janeiro dos últimos 13 anos para indústria 
automotiva, segundo a Anfavea.

Comercialmente mais morto que nunca, o mês fechou com 1.033 ônibus 
licenciados (contabilizando os resultados das associadas da entidade), volume que 
configura uma queda de 44,9% frente aos 1,8 mil licenciamentos do mesmo período 
de 2015. Todas as fabricantes foram afetadas: as retrações, somando as versões 
urbanas e rodoviárias, foram de  61,9% na Scania, 58,6% na Iveco , 57,8% na MAN/
Volkswagen, 47,3% na Volvo, 39,2% na Agrale e 35,4% na Mercedes-Benz.

Os respingos dessa freada na indústria de chassis atingem diretamente o 
universo de fabricantes de carrocerias, e de várias formas. A mais cruel aconteceu 
neste janeiro: foi o fechamento da planta de Lorena (SP) da Comil, uma das mais 
tradicionais fabricantes de carrocerias do país. A Comil tem 30 anos de mercado e 
manterá a produção na matriz, em Erechim (RS). Não enxergou outra alternativa 
senão descer as portas da filial, frente ao  forte  decréscimo das demandas do setor 
(veja matéria nesta edição). Os associados da Fabus, entidade que representa os 
fabricantes de carrocerias no país, que o digam: juntos, em 2015 produziram 17.157 
carrocerias, volume 39% menor que  27.967 unidades fabricadas em 2014. 

Esse cenário mais que sombrio projeta que as dificuldades vivenciadas pelos 
fabricantes de chassis e, também, de carrocerias, devem perdurar por todo ano de 
2016 e, até mais longe. A menos que as autoridades que governam o País coloquem 
um fim ao impasse político que trava a Nação. Muito mais importante que a disputa 
entre siglas partidárias ou a sobrevivência política de pessoas envolvidas com atos 
de corrupção, é restaurar a confiança dos consumidores e do empresariado na 
economia brasileira. Única forma do país voltar a crescer de forma sustentável, em 
benefício de todos os brasileiros.

Sonia Crespo
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EMPRESAS
Empresa Pássaro Marrom completa 80 anos  
de fundação e bons serviços ao Vale do Paraíba
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Comil encerra a produção na moderna fábrica  
de Lorena, dois anos depois de sua inauguração
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Bom resultado
O BOM, Cartão de Transporte que dá 
acesso aos ônibus da Região Metropoli-
tana da cidade de São Paulo e aos trens 
do Metrô e da CPTM, encerrou o ano 
com a marca histórica de 7 milhões de 
cartões emitidos. Segundo a Autopass, 
empresa que gerencia o funcionamento 
do Cartão BOM, apenas em 2015, mais 
de 700 milhões de passageiros foram 
transportados e mais de R$1,5 bilhões 
de créditos foram vendidos.

Mondego em nova versão
A Caio Induscar está lançando para o mercado externo a nova versão do 
Mondego, veículo de motor traseiro, desenvolvido para o segmento urbano. 
A primeira unidade do novo ônibus adquirida por clientes do Chile, tradicional 
mercado dos produtos Caio. As carrocerias possuem comprimento total de 
13.150 mm e capacidade para transportar 32 passageiros sentados, incluindo 
portador de necessidades especiais, com lotação total de 88 pessoas.

Pontos I: padrão cibernético 
A partir do próximo ano, os pontos de ônibus mais movi-
mentados da capital paulista deverão ser de alta tecnologia. 
Eles irão dispor de um painel que informa em tempo real a 
posição dos ônibus, as rotas das linhas que servem o local 
e a previsão do tempo. Também vão contar com câmera de 
monitoramento, wi-fi e um carregador que pode conectar 
até cinco celulares de uma só vez. Segundo a Otima, em-
presa responsável pela manutenção dos pontos, abrigos in-
teligentes de ônibus são tendências nas principais cidades.

Pontos II: versão 
Já na cidade de Salvador (BA), foi inaugurado em janeiro 
o primeiro ponto de ônibus ecológico,  com a implanta-
ção de grama, plantas ornamentais e flores da espécie 
Alamanda, também conhecida como Dedal-de-Dama. 
Segundo um estudo da USP a temperatura no topo dos 
edifícios com jardim suspensos, como o do Ponto Verde, 
pode diminuir em até 5,3°C. A versão pode alcançar um 
ganho de 15,7% em relação à umidade relativa do ar, além 
de atrair pássaros, borboletas e outras espécies.
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10 anos de África
A operação de caminhões e ônibus Volkswagen completou 

dez anos na África do Sul. Foi em 2005 que a planta localiza-
da em Pinetown começou a receber kits SKD exportados a 

partir da fábrica de Resende, Rio de Janeiro e, desde então, 
já embarcaram para montagem mais de 3 mil veículos, entre 

caminhões e ônibus da marca. A África do Sul está entre os 
cinco principais destinos de exportações da MAN Latin Ameri-

ca, atrás apenas de Argentina, México e Chile. 

PONTO A PONTO
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Mais vendas online 
O número de passagens de ônibus rodoviários vendidas online cresceu 150% 
em 2015, de acordo com levantamento realizado pela plataforma de vendas 
ClickBus. Em 2015, as pessoas viajaram mais para as festas de final de ano, de 
18 a 31 de dezembro, e 23 de dezembro foi o o dia em que as pessoas mais 
compraram passagens de ônibus, pelo site ou aplicativo da ClickBus.

Caminho da Iveco 
A Iveco Bus venceu a licitação do Programa Caminho da Escola promovida 
pelo Governo de Minas Gerais para fornecer 417 micro-ônibus que atuarão no 
transporte escolar em cidades do estado. Os veículos serão encarroçados sobre 
o chassi 70C17, com capacidade para transportar até 29 alunos, atendendo 
especificações de produto e qualidade definidas pelo cliente. As devem ocorrer 
nos próximos meses.

Renovação  
emergencial
Depois de listar 50 “infringências, 
impropriedade e irregularidades”, o 
Tribunal de Contas do Município (TCM) 
de São Paulo suspendeu, em novem-
bro último, a licitação para renovação 
do sistema de concessões de ônibus 
da cidade. O fato obrigou a prefeitura 
paulistana a optar, em caráter emer-
gencial, pela renovação dos contratos 
para operação do chamado sistema 
local de ônibus, formado pelas antigas 
cooperativas de perueiros que prestam 
serviços de lotação. O valor desses 
contratos não foi divulgado.  

Pagamento adiado 
A Agência Nacional de Transportes 
Terrestres ampliou em um mês o 
prazo para pagamento da taxa de 
fiscalização do serviço de transporte 
rodoviário coletivo interestadual e 
internacional de passageiros, pre-
servando o cronograma mensal de 
acordo com o último algarismo da 
raiz do CNPJ. O valor é de R$ 1,8 mil 
por ônibus registrados na frota entre 
1º de janeiro e 31 de dezembro do 
ano de apuração. Os procedimentos 
para o pagamento foram fixados em 
outra resolução, a 4.936, de 19 de 
novembro de 2015. 

Errata
A matéria da Busworld, publicada 
no Caderno ÔNIBUS, Edição 145, 
saiu com o crédito errado. Quem a 
escreveu foi o jornalista José Carlos 
Secco e não o seu pai, Luiz Carlos 
Secco, como saiu publicado.
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REFORÇO NA FROTA

Consórcio UrbAN 
O Consórcio UrbAN - Mobilidade Urbana De Anápolis, 
operador do sistema de transporte urbano, adquiriu 
102 ônibus da Marcopolo Torino, que integrarão as 
frotas das empresas São José do Tocantins e Viacap, 
ambas da cidade de Anápolis-GO. As primeiras 58 uni-
dades começaram a operar no final de novembro. Os 
novos ônibus trazem diferentes configurações, com 
capacidade para 79 e 80 passageiros.  65 veículos 
foram encomendados com elevador semi-automático.

Brasil Sul
A Brasil Sul Linhas Rodoviárias, uma das principais operadoras 
de transporte rodoviário e de fretamento do Paraná, manteve 
seu programa de renovação de frota em 2015 e, para melhorar 
a qualidade das viagens de médias e longas distâncias, optou 
pela compra de 29 ônibus Marcopolo, nas versões  Paradiso 
1600 LD (Low-Driver) e Paradiso 1800 Double Decker (dois 
pisos), que serão utilizados no deslocamento de passageiros 
nos estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo.

Mercedes-Benz  
desbrava o Nordeste
Empresas de transporte urbano do Nordeste continuam re-
novando suas frotas de ônibus Urbanos com a Mercedes-
-Benz. Para as companhias Cidade do Natal, Oceano, Reu-
nidas e Transflor, todas de Natal, no Rio Grande do Norte, 
a montadora comercializou recentemente  50 chassis do 
modelo OF 1721. Já para as empresas TransPremium e 
TransRequinte, e Viação Primor, de São Luís do Maranhão, 
a venda totalizou 29 unidades do OF 1724 com suspensão 
metálica, para uso no transporte urbano e metropolitano. 

Águia Branca
Também a Viação Águia Branca, outra gigante do 
segmento rodoviário de passageiros, com sede no 
Espírito Santo, adquiriu 34 ônibus Marcopolo Paradiso 
no final de 2015. Foram oito unidades da versão 
1800 Double Decker, duas do modelo 1350 – recém-
-lançado no mercado brasileiro, e 24 versões Paradiso 
1200, que serão utilizadas em rotas intermunicipais, 
interestaduais atendidas pela empresa.

Pássaro Verde 
A empresa mineira Pássaro Verde, uma das empresas do Grupo GA Bra-
sil, colocou dois ônibus Volvo B340R 4x2 na rota entre Belo Horizonte e 

Ouro Preto, uma das cidades históricas de Minas Gerais. Só no transpor-
te de passageiros as empresas do Grupo GA movimentam 70 milhões de 

pessoas  por ano, movimentando uma  frota de  920 veículos.
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EMPRESAS

Com uma das 
mais modernas 
frotas de ônibus 
rodoviários do país, 
a transportadora 
Pássaro Marron 
sobrevoa o Vale 
do Paraíba há 8 
décadas, deixando 
na história do 
segmento seu legado 
de perseverança  
Texto: Sonia Crespo

Em novembro de 2015 a empresa 
paulista Pássaro Marron completou 
80 anos de operações. Uma das mais 
tradicionais no transporte rodoviário 

de passageiros do país, ganhou um lifting 
em 2011, quando se associou à transpor-
tadora Litorânea e rejuvenesceu boa parte 
da frota, hoje composta por 460  ônibus 
rodoviários.  As duas empresas atendem 
mais de 50 cidades no Estado de São Paulo 
e Sul de Minas Gerais, registrando  uma 
média de duas mil partidas diárias e de 20 
milhões de pessoas transportadas por ano. 

A companhia surgiu em 1935 para 
interligar as cidades de São Paulo, Mogi 
das Cruzes, Guararema, São José dos 
Campos, Taubaté e Aparecida, todas 
no estado de São Paulo. Sua história se 
confunde com a história do desenvolvi-
mento da Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba. Inaugurada em 1935 com o 
nome de Pássaro Azul e logo rebatizada 
para Pássaro Marron (ver box), a empresa 
foi conquistando, aos poucos, novas 
linhas e usuários, segundo nos conta o 
diretor Rodrigo Bongiovanni. 

Milagre econômico 
Em 1950, quando a Via Dutra foi inau-

gurada com novo trajeto e totalmente pa-
vimentada, a Pássaro Marron deu um salto 
em seus serviços.  A época mais produtiva 
da transportadora só aconteceu quatro 
décadas depois, em 1970, quando a região 
do Vale do Paraíba registrava um fenôme-
no migratório de mão dupla – muita gente 
saindo em busca de emprego e renda nas 
capitais de São Paulo e do Rio de Janeiro, 
trazendo para todas as cercanias dessas 
cidades um forte crescimento populacio-
nal. Com administração inovadora e um 
rigoroso programa de renovação da frota, 
a Pássaro Marron conseguiu � delizar sua 
clientela ao longo dos anos e chegar for-
talecida à década de 90, período marcado 
pelo início das concessões rodoviárias. 

A partir de  2011, uma nova holding 
surgiu com a associação entre a  Pássaro 
Marron e a Transportadora Litorânea, em-
presa com mais de 20 anos de mercado de 
transporte de passageiros entre o Vale do 
Paraíba e o litoral norte e sul do estado de 
São Paulo. No novo grupo empresarial, am-

A cor do
sucesso

Jovem e atualizada aos 80 

anos, a empresa opera frota 

de 460  ônibus para atender 

50 cidades e transportar uma 

média de 20 milhões de 

pessoas por ano
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bas as marcas ampliaram 
sua malha de atendimen-
to. O transporte de enco-
mendas passou a ser feito 
em boa parte do território 
nacional. A mudança tam-
bém revitalizou a marca e 
as agências de passagens 
das duas empresas.

Hoje trabalham no 
grupo Pássaro Marron 1,6 
mil funcionários e 1 mil mo-
toristas. A moderna frota de 
ônibus rodoviários soma 430 veícu-
los, com idade média de 4 anos. São 
50 municípios atendidos no estado 
de São Paulo e no sul de Minas Ge-
rais, movimentando um � uxo de 20 
milhões de passageiros ao ano. Em 
2015, as companhias receberam  91 
novos ônibus, que foram batizados 
de “Premium +”, na Pássaro Marron, e 
“Supremo +”, na Litorânea.  

“Esses carros foram direcio-
nados para 21 linhas de maior 

� uxo, como Taubaté/ Pindamonhangaba, 
Aparecida/Guaratinguetá, Lorena/Cachoeira 
Paulista, Paraibuna/São José dos Campos, 
Caraguatatuba/São Sebastião e Caragua-
tatuba/ Ubatuba. A  linha São José dos 
Campos/São Paulo recebeu treze novos 
carros para as viagens”, detalha. Todos os 
ônibus estão equipados com  Wi� ,  tecnolo-
gia 4G,  tomadas para aparelhos eletrônicos, 
dispositivos multimídia que permitem ao 
passageiro, ao conectar seu fone de ouvido, 
escolher a estação de rádio desejada ou 
assistir ao vídeo que passará na televisão, ar 
condicionado com sistema de calefação, piso 
amadeirado, poltronas revestidas com neo-

prene, câmeras de ré e salão, piloto 
automático com limitador de velo-
cidade e dispositivo para melhorar 
a acessibilidade de idosos e pessoas 
com di� culdade de locomoção”, 
detalha Rodrigo Bongiovanni.

Muvuca 
Ao longo dos últimos três anos, 

o grupo manteve uma média de 21 
milhões de passageiros transporta-
dos, operando mais de 110 linhas, 
entre operações rodoviárias, subur-
banas, metropolitanas e urbanas. 

A menor distancia percorrida é de 7,5 qui-
lômetros e a maior, de 297,8 quilômetros. O 
trecho de maior movimento de passageiros 
é entre São Paulo x São José dos Campos.

A Pássaro Marron conta com uma 
garagem completa, sediada na matriz, em 
Guarulhos (SP), para manutenção de seus 
veículos.  “Além de modernizar nossos car-
ros e nossa estrutura, mantemos a gestão 
focada no trabalho com nossos colabora-
dores. Investimos em comunicação interna 
e, para os próximos anos, todas nossas 
metas estão ligadas a um objetivo comum, 
que é suprir o usuário com os re� exos 
desse trabalho”, � naliza o diretor.  

Ônibus da Pássaro 

Marron em 1963, 

com chassi Volvo e 

carroceria Carbrasa 

(ao lado), e a versão 

de 1979 (abaixo), 

durante década 

em que registrou 

forte crescimento 

operacional

Carregados de passageiros e de 

bagagens no teto, os ônibus da então 

recém-inaugurada transportadora 

rodoviária Pássaro Azul, nos idos anos 

da década de 1930,  saíam das  da 

garagem resplandecendo sua cor de 

anil. Porém, no decorrer dos percursos 

pela região Sudeste, naquela época 

quase todos de terra batida, a poeira 

era tamanha a ponto de mudar a cor 

desses coletivos quando chegavam 

aos pequenos munícipios do interior 

paulista. Festejando o acontecimento, 

a garotada desses lugarejos corria atrás 

dos ônibus gritando “O pássaro pou-

sou!”. Alguns diziam: É azul!, enquanto 

outros corrigiam: Não, é marrom!”, 

sem conseguirem chegar ao consenso 

da real cor do ônibus. Foi assim que o 

senhor Aff onso, primeiro proprietário 

da empresa, decidiu rebatizar a Pássaro 

Azul para Pássaro Marron.

Revoada 
inicial

2013 – 22,7 milhões

2014 – 22,4 milhões

2015 – 21,8 milhões

FLUXO ANUAL DE PASSAGEIROS DAS 
EMPRESAS PÁSSARO MARRON E LITORÂNEA

(em milhões de pasageiros)

2013
2014
2015

22,7
22,4
21,8
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FRETAMENTO

Empresas de 
transporte rodoviário 
de passageiros por 
fretamento turístico 
se deparam com 
incontáveis restrições 
para o acesso às 
praias do litoral 
paulista, destinos 
que vêm registrando 
maior procura nos 
últimos anos 
Texto: Sonia Crespo

Quase não se praticam passeios tu-
rísticos em ônibus rodoviários de 
fretamento para conhecer praias 
paulistas por uma razão bem bu-

rocrática: 95% dessas cidades litorâneas 
do estado impõem ao transportador uma 
série de exigências para liberar seu aces-
so, su� cientes para desestimular o marke-
ting dessas operações. A origem dessas 
restrições parte da década de 70, quando 
as praias paulistas viviam uma invasão de 
“farofeiros” no � m de semana. Naquela 
época, não havia qualquer regulamento 
e, para proteger seus veraneantes � xos, 
as prefeituras locais criaram uma cortina 
de empecilhos legais, di� cultando  cada 
vez mais o acesso dos ônibus às praias. 
“Hoje essas restrições são tantas que 
o operador prefere optar por destinos 
turísticos alternativos, longe da costa”, 
conta Regina Rocha, diretora executiva 
da FRESP – Federação das Empresas de 
Transportes de Passageiros por Fretamen-
to do Estado de São Paulo.  

Curiosamente, o mercado paulista vi-
vencia, hoje, uma demanda crescente por 

estes passeios rumo às praias, formada 
por grupos de idosos, estudantes, espor-
tistas e outras categorias de usuários, que 
em nada lembram os remotos farofeiros 
de outrora. Para atender esses novos 
grupos de clientes, as transportadoras  
rodoviárias de fretamento poderiam 
oferecer passeios diários, com almoço, ou 
turnês de � m de semana, para conhecer 
várias praias da região. “Mas como cada 
município tem sua lista de restrições, uma 
iniciativa nesse sentido � ca ainda mais 
complicada”,  opina a dirigente.

Regina Rocha diz que as imposições 
são um contrassenso, considerando que 
em baixa temporada o litoral � ca comple-
tamente ocioso, e poderia ser perfeita-
mente explorado por milhares de turistas, 
que gostariam de conhecer os atrativos de 
600 km de praias, diz. “Hoje esta imensa 
faixa litorânea do estado vive um verda-
deiro “apagão turístico”. Para a empresa de 
fretamento entrar numa cidade litorâ-
nea é preciso solicitar uma autorização 
prévia, recolher uma taxa de estadia – em 
algumas localidades este pagamento deve 

Barrados na praia

Cortina de empecilhos legais 

dificulta a exploração de um 

nicho de turismo crescente, 

formado por grupos de idosos, 

estudantes e esportistas

FRETAMENTO
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ser feito pessoalmente, não estacionar 
em vias públicas, e realizar o embarque e 
desembarque em pontos especificados, 
nem sempre adequados aos turistas. Caso 
o ônibus circule em locais não permitidos 
poderá ser multado ou apreendido”, des-
creve. “E mudar a programação em cima 
da hora, caso o grupo deseje, por exemplo, 
almoçar na praia vizinha, é uma operação 
proibida, pois cada uma das praias tem seu 

regulamento próprio, muito diversificado, 
que exige até 10 dias de antecedência 
para conseguir a permissão”, conta. “Este 
é o principal motivo para que as agências 
de turismo não disponibilizem pacotes de 
turismo rodoviário para as praias paulis-
tas”, complementa. “A solução encontrada 
por alguns grupos de viajantes são as 
vans, estas sim com acesso livre nesses 
municípios”, diz.

Evolução 
O setor se ressente da falta de dados 

estatísticos referentes à evolução do turis-
mo rodoviário por fretamento no litoral, 
que poderiam reforçar seu potencial 
econômico. “O turista rodoviário é um 
cliente de quiosque, de restaurante. É um 
consumidor em potencial”, considera a 
executiva.  “Defendemos o turismo susten-
tável, organizado, que gera riquezas para 
todas as partes, que seja previamente co-
nhecido para que o município se prepare 
para receber os turistas. Esta organização 
depende de tecnologia”, diz, referindo-se 
à necessidade de desburocratizar algumas 
etapas das licenças: “É inadmissível que 
ainda hoje as agências ou transportadoras 
tenham de realizar trâmites burocráticos 
no destino da viagem”, lamenta.

Para a FRESP, se as restrições foram 
criadas para impedir os “farofeiros”, hoje elas 
impedem muito mais o turismo por freta-
mento rodoviário organizado, hoje uma 
opção crescente de transporte, segundo 
dados divulgados em junho de 2015 pelo 
próprio Ministério do Turismo, que revelam 
um aumento de 17,6% interesse do cidadão 
paulista em escolher o ônibus para suas 
viagens de passeio. “É um crescimento de 
74,2% em comparação a igual período de 
2014”, compara a dirigente. 

Para permitir a circulação de ônibus de turismo dentro 

do município e na orla marítima, praticamente todas as 

praias do litoral paulista preservam uma rotina burocrática. 

Veja o caso de Mongaguá: o  acesso, circulação e estaciona-

mento de veículos de fretamento turístico (ônibus, microô-

nibus e vans), com capacidade acima de 10 passageiros, 

provindos de outros municípios, somente são permitidos 

com a concessão de alvará de licença, emitida pela Diretoria 

Municipal de Administração. A solicitação de autorização de 

acesso deve ser protocolada pelo interessado, na forma de 

requerimento, junto ao setor de protocolo, mediante reco-

lhimento de taxa no valor de duas UFESP (Unidade Fiscal do 

Estado de São Paulo), com antecedência de 10 dias úteis em 

relação à data prevista para a entrada do veículo na cidade. 

Além disso, estes veículos deverão estar vinculados a esta-

belecimentos de hospedagem no município, como hotéis, 

pousadas, colônias de férias, pensões e similares. 

O calvário até a licença

O ano de 2015 certamente não foi 

dos melhores para o transporte rodoviá-

rio por fretamento,  castigado principal-

mente na modalidade contínua, que viu 

minguar, mês a mês,  o contingente de 

funcionários transportados, conse-

quência do aumento de demissões 

anunciadas pela indústria. Ainda sem 

os números fechados do período, o 

setor mantém a divisão de 80% e 20% 

para as fatias da receita alcançadas 

com transporte contínuo e de turismo, 

respectivamente. Só no estado de São 

Paulo a frota soma 15 mil ônibus, com 

idade média em torno de seis anos. “As 

Ano difícil

empresas do setor estão começando a 

ter outro olhar sobre as oportunidades 

com turismo”, adianta Regina Rocha 

(foto), diretora executiva da FRESP. 
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fabricantes de carrocerias

Diante da forte 
queda nas vendas de 
ônibus do mercado e 
das novas restrições 
para financiamentos, 
Comil encerra a 
produção de ônibus 
urbanos na fábrica 
de Lorena (SP) 
Texto: Sonia Crespo

A fabricante de carrocerias Comil 
segurou “o rojão” até onde deu. No 
final de janeiro, sofrendo os efeitos 
da crise que derrubou as vendas de 

ônibus no mercado brasileiro e das restrições 
para financiamentos, anunciou o fim da 
produção de carrocerias em sua planta de 
Lorena, no interior de São Paulo, que funcio-
nava desde dezembro de 2013 e se dedicava 
à produção de carrocerias urbanas. Com a 
decisão, aproximadamente 200 trabalhado-
res deverão ser demitidos. Já os 20 profis-
sionais que vieram de Erechim (RS), sede da 
empresa, voltarão para o Rio Grande do Sul. 
Apenas um pequeno grupo de colaborado-
res permanecerá no local, para aguardar o 
momento de transição dos negócios.

Equipada com um sistema de manu-
fatura inovador, a  unidade de Lorena foi 
planejada para produzir veículos urbanos 
com alta qualidade e era considerada a mais 
moderna planta da América Latina para a 
produção de ônibus. Na época, o avançado 
projeto considerava o suposto crescimento 
da demanda por ônibus até 2016, motivada 
por eventos importantes como a Copa do 
Mundo de 2014 e as Olimpíadas. 

Em frente 
As operações da encarroçadora continua-

rão, por ora, na sede gaúcha. Os investimentos 
realizados na planta paulista somaram R$ 110 
milhões. Para os representantes da Comil, se 
a situação da economia do País melhorar e o 
mercado se recuperar a fábrica de Lorena po-

derá voltar a produzir.  Enquanto isso, a planta 
em Erechim absorverá todas as encomendas 
de urbanos, sem que haja atrasos na entrega. 
Mesmo com volume de vendas menor, a 
fabricante teve crescimento de participação 
no mercado no ano passado. 

Com 30 anos de atuação no mercado 
nacional, a Comil se notabilizou pelas ações 
administrativas visionárias, que buscavam 
renovação em várias frentes. Uma delas foi a 
construção da linha de produção de micros, 
em 1999. Outro grande marco de inovação 
foi a instalação do setor de fabricação de 
peças dentro da própria fábrica.

Em nota oficial, a Comil comunicou 
que, ao longo dos últimos meses, tanto os 
funcionários da empresa como a Entidad3e 
Sindical adotaram diversas ações na tentativa 
de superar ou minimizar o forte impacto da 
instabilidade econômica objetivando manter 
a atividade industrial. Infelizmente, estas 
ações, associadas aquelas adotadas na unida-
de matriz, em Erechim, não foram suficientes 
para compensar a brutal queda no mercado 
de ônibus e a consequente redução no 
volume de produção, tornando insustentável 
a continuidade das atividades industriais 
da planta de Lorena. A Comil reafirma o seu 
compromisso com o mercado nestes mais de 
30 anos de atividade e reforça que a Planta 
de Erechim, que conta com capacidade 
de produção de 4.000 ônibus/ano, segue 
operando, produzindo todos os modelos de 
carrocerias e atendendo todas as demandas 
do mercado interno e externo. 

Uma planta a menos
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“Nossa intenção 
é oferecer 

ferramentas e 
possibilidades 

aos jovens 
empresários do 
setor, para uma 

maior união do 
grupo e a melhoria 

das atividades”.  
Tercio Borlengui

“Em 2016, vamos 
retomar algumas 

bandeiras da 
Comjovem, 
abordando temas 
relacionados 
à sucessão 

de empresas 
e governança 

corporativa. Além de 
outros pleitos, como a mobilidade 

urbana e a manutenção do lucro de 
nossas companhias”. 
Gustavo Cunha

A ComJovem se 
apresenta como 

um importante 
fomentador de 

ideias e iniciativas, 
que devem 

culminar com 
o crescimento 
do Setcesp e de 

seus membros e, por 
consequência, do Brasil”. 

Barbara Calderani

Agenda positiva
O balanço de atividades da Comjovem em 2015, em nível nacional, revela que 

apesar da turbulência econômica que marcou o país, a agenda dos jovens brasileiros do 
TRC foi bastante positiva e movimentada, totalizando 52 eventos. Confira os números

  20  Reuniões de trabalho
  15  Palestras e workshops
    4 Visitas técnicas
  10 Ações sociais 
    3 Confraternizações

Informes e notícias da Comissão de Jovens Empresários do 
Transporte Rodoviário de Cargas, em parceria com o Setcesp.

Para figurar nessa seção escreva para: 
comjovem@frotacia.com.br

“Nossa intenção 
é oferecer 

maior união do 
grupo e a melhoria 

das atividades”.  

“Em 2016, vamos 
retomar algumas 

bandeiras da 

de empresas 
e governança 

corporativa. Além de 

Ao tomar posse como novo 
presidente do Setcesp, no biênio 2016-
2018, o empresário Tayguara Helou 
acumulou mais quatro novos títulos 
ao seu histórico:  1) Primeiro membro 
do Comjovem a ocupar o cargo 
máximo de uma entidade; 2) O mais 
jovem de toda história do Setcesp; 3) 
O primeiro filho de um ex-presidente 
(no caso, Urubatan Helou); 4) E o pri-
meiro - e talvez o único - presidente 
surfista em toda a história do setor.

Curriculum ampliado

Troca de guarda
A renovação da diretoria do Setcesp também 

provocou mudanças nas diretorias adjuntas, in-
cluindo a do Comjovem. A partir de agora, Barbara 
Pereira Calderani (da Rodomax), assume a Diretoria 
do núcleo paulista, com apoio dos vice-coordena-
dores, Tercio Borlengui Neto (Grupo Ambipar) e 
Gustavo Santos Cunha (Roda Viva Transportes).

A ComJovem se 
apresenta como 

do Setcesp e de 
seus membros e, por 

COMJOVEM SP
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Tempo de 
renovação

por José Augusto Ferraz

Uma grandiosa festa realizada 
no dia 23 de janeiro, na Sala 
Paulo da Orquestra Filarmô-

nica do Estado, localizada na capital 
paulista, marcou a passagem do 80º 
aniversário do Setcesp – Sindicato das 
Empresas de Transportes de São Paulo 
e região. O evento, que reuniu mais de 
300 convidados, também serviu para 
a posse solene da nova diretoria, elei-
ta para o biênio 2016-2018 e presidida 
pelo jovem empresário Tayguara He-
lou, da Braspress.

Fundado oficialmente em 26 de ja-
neiro de 1936, em uma época em que 
a indústria automobilística ainda nem 
se instalara no País e o próprio trans-
porte de cargas era feito por meio de 
carroças e alguns poucos caminhões 
importados, o Setcesp acabou se trans-
formando, no período de oito décadas, 
no maior sindicato patronal de trans-
portes da América Latina. Suas origens 

remotam ao ano de 1934, quando cinco 
representantes do setor começaram 
a organizar o Syndicato dos Transpor-
tadores Rodoviários do Estado de São 
Paulo. O grupo, formado pelos empresá-
rios Nívio Ribeiro dos Santos, Domingos 
Nastromagário, Carlos Froes, Manoel 
Alonso e Manoel Diegues, sonhava com 
a regulamentação da atividade. Única 
forma – na visão daqueles pioneiros – 
de competir com o modal ferroviário 
que, na época, dominava o transporte 
de mercadorias no eixo Rio-São Paulo, 
por conta de seus inúmeros privilégios.

  MARCO PAULISTA 

Outro pleito, transformado em 
bandeira da recém fundada entidade, 
foi a melhoria do caminho para a Serra 
do Mar. A estrada era perigosa e longa, 
com curvas e trechos muito ruins, e a 
travessia entre São Paulo e Santos dura-
va dias. Graças a união dos transporta-
dores foi possível pleitear a construção 

da Via Anchieta, em 1940, um verdadei-
ro marco do desenvolvimento paulista. 

A eclosão da II Guerra Mundial 
também colaborou para uma maior 
integração entre a entidade e os em-
presários. O combustível era racionado 
e os transportadores eram obrigados 
a adaptar seus caminhões para o uso 
do gasogênio. As viagens de distân-
cia superior a 150 Km também eram 
controladas, obrigando o Sindicato a 
promover constantes reuniões com as 
autoridades da época.

Em 1948, já sob a denominação de 
Sindicato das Empresas de Transpor-
tes Interestadual de Cargas do Estado 
de São Paulo (Seticesp), a entidade se 
firmava como uma representante de 
classe forte e respeitada. A sua atua-
ção colaborou para regular o merca-
do de fretes, ajudou as empresas a se 
consolidarem como participantes do 
mercado e criou meios de prestação de 
serviços aos seus associados.

Nos anos 50, com o advento da 

O Setcesp comemora 80 anos de fundação e uma história de lutas e conquistas 
em benefício do transporte rodoviário de cargas. Agora sob nova direção.

ENTIDADES

Tayguara Helou discursa na 
cerimônia de posse, a Sala São Paulo: 

compromisso com o passado e o futuro
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indústria automobilística nacional e a 
política rodoviarista do presidente Jus-
celino Kubitschek, as transportadoras 
começam a investir mais fortemente 
na ampliação de suas frotas. As cargas 
de café e produtos agrícolas perdem 
espaço para os produtos acabados que 
saiam das fábricas paulistas, principal-
mente, com destino ao resto do país. 
Para fazer frente aos novos tempos, o 
Setcesp se engajou no disciplinamen-
to do transporte de cargas perigosas, 
através da realização de palestras, se-
minários e reuniões com os transpor-
tadores da especialidade.

Com a promulgação do Ato Ins-
titucional No 5, em 1968, o Brasil vive 
um período de exceção e insegurança, 
sob o domínio da ditadura militar. Mas, 
a onda de desenvolvimento que tam-
bém marcou a época contribuiu para o 
fortalecimento da atividade, por conta 
do forte incremento no volume de car-
gas rodoviárias. E, ainda, pela constru-
ção de milhares de quilômetros de ro-
dovias, pontes, viadutos e obras viárias, 
além da pavimentação de inúmeras 
outras vias e estradas.

  INVASÃO ESTRANGEIRA 

No início da década de 80, o seg-
mento assiste a invasão de empresas 
estrangeiras na atividade, que adota-
vam práticas de dumping para baixar 
tarifas e ganhar espaço no mercado.  
Para fazer frente a essa ameaça, o Se-
tcesp se junta à NTC, que represen-
tava nacionalmente o setor, na luta 
pela regulamentação do transporte 
rodoviário de cargas no país. Em 10 
de julho de 1980 é promulgada a Lei 
Nº 6813, que obrigava as empresas de 
transportes a terem sede no território 
nacional ou, pelo menos, quatro quin-
tos de seu capital nacional.

O período também foi marcado 
por graves problemas econômicos, 
a inflação descontrolada, os pacotes 
econômicos e a instabilidade política, 
que exigiram grande esforço dos trans-
portadores e, por extensão, da entida-
de, na busca de saídas para enfrentar 

Transportadores rodoviários visitam as 
obras da Via Anchieta, em agosto de 1946

Passeata de caminhões enche as ruas da 
Vila Maria e Vila, em 1981, em protesto 

contra o fechamento de empresas

Junho de 1984: Sebastião Ubson Carneiro Ribeiro 
cumprimenta o general João Figueiredo pela 
regulamentação do transporte rodoviário de cargas
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os enormes desafios. Outra 
ação firme do sindicato 
paulista, no ano de 1981, 
foi o movimento contra o 
fechamento de transpor-
tadoras nos bairros da Vila 
Maria e Vila Guilherme, que 
contou com a adesão de 
centenas de empresas.

Em 1985, a ampliação 
da oferta de serviços para 
os associados tornou pe-
quena a sede provisória na 
Rua Curuça, no bairro da 
Vila Maria. Por iniciativa do 
presidente da época, o em-
presário Sebastião Ubson 
Carneiro Ribeiro, teve início 
a construção de um novo 
prédio, às margens da Via 
Dutra, cuja inauguração 
ocorreria em 1988, na ges-
tão de Adalberto Panzan.

Em suas novas instalações, o Se-
tcesp pode investir mais firmemente na 
oferta de cursos e novos serviços para 
os associados (ver quadro na pág. 45). E, 
ainda, se empenhar na criação da Fede-
ração das Empresas de Transportes de 
Cargas do Estado de São Paulo (Fetcesp), 
para possibilitar ao setor ganhar maior 
representativa, tanto estadual e nacio-
nalmente. Sem contar o Serviço Social 
do Transporte (Sest) e Serviço Nacional 
do Transporte(Senat), outras duas gran-
des conquistas do setor que contaram 
com o apoio do sindicato paulista.

 Ì RestRição aos 
caminhões 

O advento da década de 
90 trouxe novas preocupa-
ções ao transporte rodoviá-
rio de cargas, como o cresci-
mento do número de roubos 
de mercadorias e veículos, 
praticados pelo crime orga-
nizado. E, também, a adoção 
de medidas restritivas à cir-
culação de caminhões, por 
parte da Prefeitura de São 
Paulo. Fatos que exigiram a 
criação de grupos de traba-
lho especializados, dentro da 
entidade, para propor medi-
das e soluções. 

A questão da mobilida-
de urbana e abastecimento 
da metrópole, incluindo as 
entregas noturnas, igual-
mente, não foram esque-

cidas pelo Setcesp a partir dos anos 
2000, em resposta aos anseios dos 
associados. O mesmo aconteceu com 
o combate à concorrência predatória, 
culminando com a promulgação da 
Lei 11.442/07, que disciplinou a ativi-
dade e criou regras mínimas para a 
abertura de empresas de transportes.

Outro mérito da entidade foi a 
campanha de valorização do cami-
nhão, em 2008, amparada no tema 
“Se tá na mão, veio de caminhão”. 
Acrescente-se a isso, a criação, em 

Um convênio firmado nos primeiros meses após a fundação do sindicato paulista, esta-
beleceu  o primeiro código de conduta entre as empresas de transportes, que faziam a linha 
São Paulo-Santos. O preço mínimo do frete, da capital para o porto, ficou definido de 35 a 40 
réis por quilo de carga e de 40 a 50 réis no sentido inverso. Com exceção de assúcar, cereaes 
e algodão que ficam sem tabelamento, por enquanto, como determinava o Artigo 3º. As 
empresas societárias também se obrigavam a respeitar os clientes uma das outras e prestar 
assistência a caminhões e cargas, sempre que necessário. Por último, também se compro-
metiam a comunicar ações desabonadoras de funcionários que prejudicassem a atividade.

Código de conduta

ENTIDADES

Seminário 
internacional, 

promovido pelo Setcesp, 
discute as entregas 

urbanas em São Paulo

Sede da 
entidade em 
São Paulo, 
inaugurada 
em 1988



43Frota&Cia
fevereiro de 2016

2011, da primeira cooperati-
va de crédito voltada para o 
transportador rodoviário de 
cargas, em parceria com a 
Fetcesp e o Sistema de Crédi-
to Cooperativo (Sicredi). Além 
de terem acesso aos mais va-
riados produtos financeiros, 
os clientes também são os 
donos do negócio, de forma 
cooperada, garantindo a es-
ses taxas muito mais atra-
tivas.Acrescente a essa lista 
de bons serviços a criação, 
em 2015, de um departamen-
to na Secretaria Municipal de 
Transportes de São Paulo, exclu-
sivo para tratar de assuntos rela-
cionados ao transporte de cargas 
na cidade, em cooperação com o 
Setcesp. E a vasta gama de bene-
fícios oferecidos aos atuais asso-
ciados, na forma de informações, 
consultas, palestras, consultoria 
jurídica, entre outros serviços.

 Ì Novos desafios

Hoje, no momento em que o 
Setcesp completa 80 anos de fun-
dação, a entidade se prepara para 
novos desafios. Diante do cres-
cimento contínuo da metrópole 
paulistana e suas múltiplas for-
mas de movimentação de cargas 
e passageiros, novas e criativas so-
luções terão de ser encontradas, 
em consonância com seu tempo.

Curiosamente, a fase coincide 
com a eleição do mais jovem em-
presário para o comando da entidade e 
o primeiro que segue os passos de seu 
pai, o empresário Urubatan Helou, que 
presidiu a Casa de 2004 a 2006. Taygua-
ra Helou também é o primeiro membro 
do Comjovem, comitê criado nos anos 
1990 e reativado por seu pai em 2004, 
com o propósito de formar novas lide-
ranças para o setor de transportes. 

Ciente de seu papel, o novo pre-
sidente do Setcesp enalteceu, em 
seu discurso de posse, as lutas e con-
quistas da entidade, ao longo de oito 

décadas; além dos desafios 
da diretoria eleita, diante do 
atual momento econômi-
co brasileiro. Segundo ele, o 
Setcesp nasceu em tempos 
difíceis e se transformou no 
símbolo da união dos trans-
portadores em prol de objeti-
vos comuns. “Graças aos va-
lorosos homens e mulheres 
que doaram sua inteligência 
e seu tempo para um trans-
porte melhor, o Setcesp tra-
balhou fortemente ao longo 
desses 80 anos para dar res-

paldo, apoio, voz e musculatura para 
os transportadores. Em parceria com 
as demais entidades do setor, obteve 
vitórias históricas, evitou injustiças e 
ajudou empresas a crescer e prospe-
rar”, afirmou Tayguara Helou. 

Por esse motivo, a nova diretoria 
pretende dar continuidade a essa histó-
ria, com base no slogan “Por uma São 
Paulo em Movimento”. “Queremos dar 
uma especial atenção à questão da 
mobilidade e o abastecimento urbano, 
incluindo a padronização das regras de 
circulação de caminhões e a constru-
ção de novos terminais de cargas, entre 
outras. Também pretendemos criar um 
ambiente jurídico mais favorável para 
o transporte nas questões trabalhistas, 
de segurança pública e tributária. E, 
ainda, incentivar as empresas associa-
das na busca do lucro; única forma de 
garantir a própria sobrevivência e a dos 
colaboradores”, finaliza o presidente. 

Na data de sua fundação, o sindicato dos transportadores rodoviários de São Paulo 
contava com um total de 15 associados. No primeiro ano houve a admissão de quatro 
novas empresas e a saída de outras seis; sendo três por motivo de encerramento das 
atividades. Ao final do ano de 1936, a entidade somava 13 empresas filiadas.

Hoje, 80 anos depois, o Setcesp conta com um quadro associativo composto por mais 
de 1.300 empresas e  três núcleos de serviços – jurídico, econômico e operacional – que dão 
suporte aos associados. Além das diretorias estatuárias, a entidade conta com 22 diretorias 
adjuntas, abrangendo as diversas especialidades do transporte rodoviário de cargas. Sua 
base territorial congrega um total de 80 municípios, situados no entorno da capital paulista.

•	Manoel	Diegues	(1936	a	1940)
•	Américo	Ramos	(1940	a	1942)
•	Carlos	Humberto	Caseiro	(1942	a	1952)
•	Fortunato	Peres	Júnior	(1952	a	1960)
•	José	Morgado	(1960	a	1961)
•	Telêmaco	Azevedo	Silva	(1961	a	1965)
•	José	Carneiro	de	Gusmão	Lacerda	(1965	a	1967)
•	Herlock	Teixeira	Júnior	(1967	a	1970)
•	Aristóteles	de	Carvalho	Rocha	(1970	a	1979)
•	Sebastião	Ubson	Carneiro	Ribeiro	(1980	a	1987)
•	Adalberto	Panzan	(1988	a	1991)
•	Romeu	Natal	Panzan	(1992	a	2000)
•	Rui	Cesar	Alves	(2001	a	2003)
•	Urubatan	Helou	(2004	a	2006)
•	Francisco	Pelúcio	(2007	a	2012)
•	Manoel	Souza	Lima	Júnior	(2013	a	2015)

Evolução contínua

Galeria dos  
ex-Presidentes

Selo da campanha “tá na mão, veio 
de caminhão”, lançada em 2008
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Dobradinha eficiente

por Sonia Crespo

Há 35 anos no mercado, a 
RTE Rodonaves possui uma 
malha de atendimento em 

mais de 2 mil cidades brasileiras e 
dispõe de uma frota diversificada 
com 1,7 mil veículos, para atender 
mais de 130 mil clientes nos sete 
estados em que atua. A partir deste 
ano, a transportadora ampliou suas 
operações convencionais,  que eram 
restritas à Região Sul, Minas Gerais, 
São Paulo, Goiás e Distrito Federal,  
também para o Acre, Rondônia, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, 
totalizando uma rede de 10 estados 
mais o Distrito Federal.  “Nossa expan-
são é fruto de demandas que surgiram 
de clientes. Conseguimos fechar uma 
parceria interessante com a Carvalima 
e decidimos investir nesta nova em-
preitada”, detalha Murilo Alves, diretor 
Adjunto de Mercado da Rodonaves.

Com a incorporação de novas áre-
as, a empresa atenderá mais de 2.300 
cidades brasileiras, um importante di-
ferencial para as empresas e clientes 
na conclusão de negócios. “A parce-
ria com a Carvalima foi estudada por 
muito tempo e houve uma grande sin-
tonia entre as empresas. Ambas atu-
am com foco em qualidade e agilida-
de na execução do trabalho, respeito 
aos clientes e fornecedores. Para nós, 
é uma grande satisfação ter selado 
esta união no ano que a RTE Rodona-
ves comemorou seu 35º aniversário”, 
acrescenta João Naves, presidente da 
empresa. “A parceria foi firmada no 
momento certo, por vontade de Deus, 
e estamos motivados a trabalhar mais 

e continuar em ritmo de expansão”, 
complementa Dejalmo Fedrizze, dire-
tor da Carvalima Transportes.

  CARGA EXPRESSA 

O mercado de transportes de 
cargas em geral  anda mal das per-
nas, mas o segmento de encomen-

das expressas tem se saído 
muito bem, principalmente 
o serviço com hora marcada, 
hoje exclusivo dos Correios. 
Atento às movimentações e 
possibilidades deste nicho, o sr. 
João Naves, presidente da RTE 
Rodonaves, e seus executivos 
não pensaram duas vezes em 
criar o serviço Super RTE, um 
concorrente à altura do Sedex 
10, para atender inicialmen-
te a 170 cidades do interior de 
Minas Gerais e São Paulo. “Na 
verdade estamos resgatando o 
serviço original  de entregas da 

RTE. Crescemos com esse modelo, que 
determina as entregas com horário. 
Quando se trata de entrega expressa, 
nossa plataforma de serviços é com-
pleta e garante a entrega no prazo 
combinado com cargas 100% assegu-
radas e monitoramento permanente”, 
explica Murilo Alves, Diretor Adjunto 
de Mercado da RTE Rodonaves. 

Operações com carga fracionada ganham reforço em estados 
das regiões Centro-Oeste e Norte graças à parceria operacional 
originada entre a RTE Rodonaves e a Carvalima Transportes

O embrião do Super RTE surgiu no final de 2014, iniciou o piloto em março  
e a partir de setembro começou oficialmente suas operações.  “Partindo de sete 
cidades, quatro no estado de São Paulo – São Paulo, Campinas, São José do Rio 
Preto e Ribeirão Preto – e três em Minas Gerais – Uberaba, Uberlândia e Belo 
Horizonte,  mantemos uma frota especial de trucks e tocos, fazendo a interliga-
ção com os pontos de entrega, onde disponibilizamos uma frota de utilitários 
para realizar as entregas”, detalha Murilo Alves.  Em dois meses de operação, 
o Super RTE já ampliou sua área de atuação para 195 cidades.  O crescimento 
em volumes foi de 23% e de 26% em outubro e novembro, respectivamente, em 
relação ao períodos anteriores. “Esse resultado já sinaliza crescimento”, anuncia 
o diretor: Em 2016,  o Super RTE chegará à toda região Sul e a Goiás.

Crescimento recorde

João Naves, da Rodonaves, 
e Fedrizze, da Carvalima: 

eficiência em dobro
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Vocação em teste

por Sonia Crespo

Com forte apelo para as aplica-
ções urbanas pela sua versa-
tilidade, os caminhões leves 

ganham cada vez mais adaptações, 
como este mini-compactador de lixo 
reciclável, com capacidade para até 5 
metros cúbicos, implementado em um 
caminhão Foton 3.5 11T. O conjunto 
tem circulado pela região central da 
cidade de São Paulo desde dezembro 
de 2015, nos arredores da Praça da Sé, 
a serviço da empresa Inova GSU, cole-
tando materiais de papeleiras e papéis 
da varrição de rua para encaminhá-los 
à reciclagem. Em fase de testes para 
esta função, o veículo circulará na re-
gião até março, seguindo depois para 
Salvador (BA), onde a Inova GSU man-
tém contratos semelhantes de coleta 
com a prefeitura local. 

A ideia desta adaptação surgiu de 
uma parceria entre a concessionária 
paulistana LCM Caminhões, da Foton, 
e a fabricante de coletadores compac-
tadores de lixo  Damaeq, do Paraná 
(PR), que perceberam um crescimen-
to das demandas nas grandes capi-
tais do país por este tipo de aplicação. 
Marcos Leandro, diretor geral da LCM 
Caminhões, enxergou a possibilidade 
de aplicação no caminhão Foton 3.5 – 
11DT, pois é uma versão VUC robusta, 

Empresa coletadora 
de lixo reciclável inicia 
testes operacionais 
no centro da cidade 
de São Paulo com um 
caminhão Foton 3.5 11T, 
implementado com um 
mini-compactador 

Com a fábrica de Guaíba (RS) 
em fase final de implantação e 
início de produção prevista para 
o segundo semestre deste ano, 
a Foton vai ampliar sua rede 
nacional de revendas de 25 para 30 
casas, até o final de março de 2016. 
Alcides Cavalcanti (foto) avalia que, 
a princípio, o índice 
de nacionalização 
dos veículos será 
de 75%. “Queremos 
ampliar nosso 
share no segmento 
acima de 2,8 tone-
ladas para 1,2%”, 
anuncia o diretor.

30 revendas 
até março

com boa manobrabilidade em ruas es-
treitas e que pode ser operada por mo-
toristas com habilitação de categoria B. 

Com dois anos de garantia sem 
limite de quilometragem, o Foton 3.5 
vem de fábrica com saída para tomada 
de força e com ar-condicionado – um 
dos recursos fundamentais para este 
tipo de aplicação. Para Alcides Caval-
canti, diretor de Vendas, Marketing e 

Pós-vendas da Foton,  o perfil do mo-
delo permite inúmeras outras aplica-
ções, como por exemplo mini-tanques 
de água, com capacidade para 5 mil 
litros e transporte de botijões de gás.  

  FÁBRICA BRASILEIRA 

Disposta a entrar na briga do mer-
cado de comerciais leves e com propó-
sito definido, a Foton vem ampliando 
sua participação nos segmentos de até 
3,5 toneladas, e de caminhões leves e 
médios, de até 10 toneladas. De acordo 
com os resultados anuais apresenta-
dos pela Fenabrave, a marca encerrou 
o ano de 2015 com 482 emplacamen-
tos das versões comerciais leves, ante 
as 176 versões do modelo licenciadas 
em 2014. “Entre janeiro e junho traba-
lhamos com o mesmo cenário do se-
gundo semestre de 2015, sem grandes 
mudanças. A partir de julho,  espera-
mos que haja uma reação comercial 

nos segmentos onde atuamos 
e alcancemos um avanço de 
5% nos resultados”, projeta o 
executivo, identificando como 
possível demanda a otimiza-
ção das frotas de transporta-
doras que, afetadas pela crise, 
optarão por renovar suas fro-
tas com veículos menores e 
mais eficientes.  

Foton 3.5 em operação: boa manobrabilidade 
em ruas estreitas da capital paulista
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PANORAMAPANORAMA

Operações unificadas
>>> A Ibex (Internet Brasil Express), empresa de lo-
gística integrada unificou as operações com a Ilog Brasil. 
A nova empresa, com sede em Barueri (SP), pretende ser 
uma provedora de soluções full service para pequenos e 
médios empreendedores, nas áreas de logística, armaze-
nagem e transporte de carga rodoviário.

12ª pneushOw
>>> A 12ª edição da Feira Internacional da Indústria de Pneus - Pneushow, está progra-
mada para os dias 28 a 30 de junho. O evento, que reuniu 80 expositores em 2015 e recebeu 
mais de 8,5 mil visitantes, acontece no Expo Center Norte, localizado na capital paulista.

• A BRAF Transportes & Logís-
tica, de São José dos Pinhais (PR) 
anunciou a compra de 10 cami-
nhões XF105 da DAF, na versão 6x2, 
equipados com carrocerias de três 
eixos. Eles vão reforçar a frota de 129 
veículos da empresa, para uso no 
transporte rodoviário de cargas.

• Outra empresa que escolheu a 
marca DAF foi a Matheus Transportes 
Rodoviários, do Mato Grosso do Sul. A 
empresa, especializada em transporte 
de grãos, adquiriu seis unidades do 
extrapesado XF105, na configuração 
6x4, para aplicação como rodotrem

aQuisições

Ênfase nO treinamentO
>>> A JSL ampliou em 15% o tempo de treinamento das equipes de 
colaboradores em 2015, frente ao resultado de 2014. Cada um dos 25 
mil profissionais da companhia, presentes em mais de 200 filiais de 18 
estados do Brasil, passaram por diferentes treinamentos, que no total 
somaram 176.512 cursos.

aumentO da demanda
>>> A Lintec, empresa do Grupo Agrale, registrou 
um crescimento de cerca de 70% nas vendas de 
grupos geradores em 2015, em comparação ao ano 
anterior. O bom desempenho reflete o o aumento 
da demanda, no Brasil e no exterior, por motores e 
geradores para fonte de energia. A maior procura 
está na faixa de até 250 KvA de potência, que aten-
de pequenos e médios estabelecimentos.

cOntramÃO
>>> Na contramão da crise, a IBL Logística anunciou o início das operações das 
novas filiais de Contagem (MG) e Fortaleza (CE). A Iniciativa faz parte da estratégia 
para continuar crescendo no setor farmacêutico e de eletrônicos, que vêm 
apresentando desempenho acima da média do mercado e apresentam potencial 
de crescimento nos próximos anos. Com esses reforços, a empresa passa a ter 
presença direta em nove estados brasileiros.



Com as soluções Maplink 
você aumenta a performance 
e reduz o custo de sua 
operação logística.

Com produtos próprios e cases de sucesso em grandes empresas, a Maplink se consolidou no 
segmento de logística com soluções para roteirização e plataforma de otimização de cargas.

Uma plataforma para planejamento de rotas inteligentes que 
proporciona para sua operação logística o aumento na 
performance e redução de custo.

Integração com o TruckPad, uma rede com mais de 450 mil 
caminhoneiros em todo o país;

Planejamento de rotas inteligentes deixando suas entregas 
mais rápidas;

Redução de até 40% nos gastos com combustíveis e pedágios;

Otimiza a distribuição de cargas entre os veículos da frota;

Planejamento de rotas urbanas e rodoviárias em todo o país.

Conheça também a plataforma customizável de logística da Maplink, que atende as necessidades 
específicas da sua empresa em todo o processo logístico. Saiba mais!
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